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CHRONICA POLÍTICA 

O nosso presíigo coração de chro­
nista nos bacorejava alguma coisa no 
ar, quando, ha quinze dias, sentíamos 
emanações estranhas na atmosphera 
politica. 

Não previramos que a colligação 
desandasse em complicação, ao nasce­
douro, acompanhada pelos dons das 
fadas prestigiosas, sob cujos auspícios 
venturosos ella saiu das entranhas da 
opinião rebellada contra o Cattete, 
num puxo de energias que pareciam 
extenuadas á degeneradora acção do 
engrossococcus; não previramos que se 
transformasse o offerecimento do ban­
quete ao sr. Affonso Penna, em ensejo 
para se propinar ao sr. Ruy Barbosa, 
o extraordinário padrinho da colliga­
ção, uma dose macissa de veneno para 
o forçar ao abandono da obra tão bri­
lhantemente iniciada; nâo previramos, 
einfini, o attentado contra a vida do 
sr. José Marcelino, essa tentativa de 
eliminação de um homem honesto e 
bom, em cujo activo politico se não 
encontram justificativas para o re­
curso extremo, violento e bárbaro, ao 
processo de cobardia, executado pela 
garrucha de um sicario inconsciente. 

Não previramos essas surpresas, 
mas a verdade é que as nossas fossas se 
impressionaram com um repugnante 
cheiro de sangue real, cheiro de desas­
tre, emanações niephyticas de algum 
corpo em decomposição, um cheiro de 
cemitério, de anuiquilamento imtni-
nente. 

E ' que estamos deante de um orga­
nismo doente, perturbado até aos mais 
íntimos recessos, deante de homens de 
Estado, de porta-bandeiras de grupos 
de todas as cores, de todas as crenças, 
composto de creaturas desorientadas, 
voltadas para o irresistível pólo do 
poder, reeditando a gente da visão 
do divino poeta — Genti dolorose che 
hanno perduto il ben deWintelleto... 
possuindo todos, na phrase de um ps)--

chiatrista sul americano, como cara­
cter commum, a mesma exaltação fu­
riosa, a superexcitação continua, a 
actividade febril, o automatismo do 
pensamento, o tétano da vontade sob 
o estimulo e a direcção da idéa fixa, 
a idéa de se agarrarem com unhas e 
dentes ao cofre das graças, ás posi­
ções apanhadas de aventura, num en­
sejo feliz da fortuna cega. 

Ninguém quer ficar por baixo; os 
que estão em baixo anceiam por trepa­
rem; os que estão em cima não se po­
dem consolar á idéa de descerem, de 
serem privados das delicias do clima 
paradisíaco das alturas, na visinhança 
de quem dá e se parece com Deus. 

E como não ha remédio para essa 
situação, como .não ha forças huma­
nas bastante vigorosas para resistirem 
a onda da unanimidade esmagadora, 
asphyxiaute, para a qual não lia di­
ques de idéas, todas as correntes de 
opinião tendem para o mesmo sulco 
profundo, cavado no terreno árido da 
politicagem, perdendo a sua pureza 
primitiva, os seus característicos espe­
ciaes, para se confundirem na caudal 
de lodo e lama desbordante de um 
pântano. 

Na colligação ha personagem de 
traço definido, luctadores indomáveis, 
homens de rija tempera, sinceros, 
convencidos, patriotas; esses, porém, 
se atolam paralysados no amálgama 
monstruoso de elementos ruins, de 
exploradores, de genti dolorose, pri­
vada do senso moral cívico, dos con-
spurcadores da pureza da Republica, 
de homens cuja sinceridade,cujas con­
vicções, comidas pela manhã, não que­
bram o je jum. 

A selecção dos elementos de vi­
ctoria é precaução demasiado senti­
mental: todos os bacamartes servi­
ram para derrocar a olygarchia do 
Cattete, para arrancar de S. Paulo o 
privilegio de fornecer presidentes de 
Republica ou para excluir a influ­
encia presidencial da escolha do suc­
cessor; mas essa utilidade, angariada 

a dente de cachorro, em circunstancias 
de aperto, produziu, como era infal­
livel, nina situação de solução difficil 
depois do triumpho. 

O mastro de cocagne, fincado no 
meio do tremedal, teve adherencias 
perigosas, incrustações que, de ele­
mentos occasionaes, se tornaram defi­
nitivos, crustáceos que, na sua vora­
cidade parasitaria, proliferarão for­
mando uma casca ameaçadora de 
difficuldades insuperáveis que darão 
suores frios ao topete de madeixas 
anneladas do general em chefe da col­
ligação, porque essas ostras só dei­
xarão o páu a golpes do sr. Pinheiro 
Machado. As legiões hecterogeneas al­
uadas para uma campanha facilmente 
ferida e vencida, não regressarão aos 
seus arraiaes, ás suas bandeiras de­
pois da victoria que tem delicias in-
comparaveis e deve ser uma recom­
pensa permanente para a mór parte 
dos colligados. 

O saneamento moral da Republica 
não passará de uma esperança fene­
cida, uma promessa tímida que o vento 
arrebatou e, conforme os capítulos da 
offerta do banquete, tudo ficará nessa 
deíiciosa perfeição do status quo : os 
revisionistas, desilludidos do seu so­
nho ; a fraude eleitoral produzindo os 
seus effeitos de deturpação do regi­
men democrático ; as olygarchias do­
natárias de alguns Estados compri­
mindo a livre expansão dos direitos ; 
a justiça entregue, como um rêlho 
ignóbil, ás unhas aduncas dos sa­
trapas ; os principios democráticos, 
consagrados ua Constituição, mutila­
dos ao sabor da ganância dos domina­
dores ; o producto do imposto engor­
dando as guardas pretorianas e as pro­
les incontentaveis. 

Não pôde ser outro o feitio de urna 
Republica arranjada do pé para a mão. 
Todos os paizes novos passam pela 
crise dessa lepra, uma espécie de em-
pingetn da sua infância. E ' perigoso 
arrancar-lhe as esquirolas, sanear a 
ferro e fogo a pústula hedionda. De 
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accordo com as velhas idéas, a sanie 
que dellas escorre é uma secrecção be­
néfica, purificadora, e o pús fabricado 
pelos engrossococcus é a mais solida 
garantia dos tecidos que elles destróem 
para os reconstruírem mais vigorosos, 
mais perfeitos. 

A politica aconselhada pelo afortu­
nado feiticeiro, depositário de secretos 
philtros maravilhosos, é a de deixar o 
páu correr : a regeneração virá com o 
tempo ; os tratamentos enérgicos ope­
ram curas apparentes, falaciosas que 
Concentram o perigo dos humores re­
colhidos no âmago do organismo para 
explodirem, mais tarde, em manifesta­
ções incuráveis. As opposições impa­
cientes que esperem resignadas ao seu 
fado cruel, esmagadas sob a canga 
ignoiiiinosa dos dominadores ineptos. 
Ellas não fazem mal : são cães amor­
daçados cujo único desafogo é ladra­
rem á rua, cheirando, por demasiada 
tolerância, o osso de esperanças mir-
radas. 

Em outro meio, esse roza rio de 
idéas denunciaria uma deformação de 
cérebro morpliologicamente mal do­
tado, visivelmente inferior: entre nós, 
são lampejos deslumbrantes, faíscas 
do gênio de um estadista que vê claro 
nos horisontes, um estadista que co­
nhece profundamente o que nós somos, 
o que nós valemos. 

E ' de se levantarem mãos desespe­
radas aos céos e pedir ao Senhor Deus 
dos desgraçados que nos acuda com a 
sua intervenção misericordiosa, a me­
nos que se forcem os desenganados ao 
emprego do processo da circumscisão. 

Mas... Deus é pae dos afnictos ; in­
spirará ao seu dilecto filho Affonso 
Penna repugnância á offerta ; não per-
mittirá que elle propine esses glóbulos 
envenenados que, no ventre da colli­
gação, provocariam o aborto do filho 
esperançoso, apezar dos elementos he-
cterogeneos, da promiscuidade de pães 
que o eugeudraraui. 

* * 

E resta alguma coisa no ar. 
Os scepticos, os pessimistas refra-

ctarios, os que confiam desconfiando 
sempre, não estão seguros do bom sue­
cesso da candidatura do nosso candi­
dato. Causam-lhes certa espécie as re­
lações intimas de alguns colligados de 
duas velas; não atinam porque se ren­
dendo ás forças colligadas, o governo 

anda a se desmanchar em amabili-
dades com alguns chefes, dando-lhes 
de mão beijada quanto exigem — 
guarda nacional, juizes e outros in­
strumentos de supplicio. Deu ao grão 
duque Accioly um cutello que está, 
muito constitucionalmeute, se amo­
lando na Câmara, emquanto não váe 
oecupar o seu honroso logar na guilho­
tina, e burlou a manifestação do Su­
premo Tribunal contra o candidato do 
sr. Rosa e Silva á judicatura federal 
de Pernambuco. 

Este ultimo acto encontrou defen­
sores exímios na difficil tarefa de de­
fender o indefensável, até o illustre 
constitucionalista João Barbalho, er-
gueudo-se do seu leito de dôr para 
apagar com a sua palavra acatada a 
péssima impressão da remoção do juiz 
do Espirito Santo, depois do concurso. 

O acto foi praticado no exercício de 
uma attribuição legal; o governo tinha 
o direito de remover o alludido juiz 
para as aprazíveis margens do Capi-
baribe. 

— Mas — dirão os adversários dessa 
manobra — taes actos •valem pela sua 
psychologia e não pela sua apparencia 
no caxilho da lei. 

Ha poucos dias, nos encantava Me­
deiros e Albuquerque com a sua his­
toria e psychologia do beijo, que, ma­
terialmente, nada vale, mas pôde ser, 
conforme a sua psychologia, um 
signal de affecto ou de ódio: o beijo 
de aspecto fraternal pôde ser beijo de 
judas. Da mesma fôrma, uma panca-
dinha no rosto pôde ser uma cariciosa 
manifestação de amor, ou uma inju­
ria, conforme a sua psychologia, os 
intuitos que a determinaram. A re­
moção do juiz sobre as buchas do con­
curso, além de ser uma desconsidera­
ção ao Supremo Tribunal, foi uni meio 
empregado pelo governo em represália 
á exclusão do exótico Figueiredo, as­
pirante á toga de juiz federal. 

Não se deve escurecer que, nesse 
caso inconcebível, tem culpa o Supre­
mo Tribunal pela sua complacência 
aos desejos da politicagem. Não foi 
lógico, não foi coherente, dando ao 
commendador Accioly o juiz Studart e 
recusando ao conselheiro Rosa e Silva 
o juiz Figueiredo. 

Além disso, o governo, habituado 
ás complacencias, teve razão de se 
queimar com essa irreverência, quasi 
surprehendente, com ares de rebeldia. 

Esses e outros factos são, no sentir 
spenceriano do offertante. do banquete, 
muito naturaes ; são accidentes sem 
importância na vida dos paizes novos ; 
para nós e para os nossos amigos dl| 
colligação, (é o segundo engrossa» 
meiito feito nesta chronica e os nota­
mos para não passarem despercebidos) 
elles são signaes dos tempos, signaes 
ameaçadores de alguma coisa que se 
trama, ameaça divina ou insidioso se­
gredo, tanto parece extraordinário esse 
empenho em manter affectuosos laços 
com inimigos declarados da patriótica 
colligação (terceiro engrossaniento) ou 
não cortar as ligações com os elemen­
tos parasitários, tão promptos para a 
adliesão como para a aposthasia, ser** 
vidores,sem sinceridade,sem remorso, 
do amo bafejado pela victoria ou me­
lhor pagador. 

Deus Nosáo Senhor assista coin" a 
sua divina graça o nosso preejaro 
chefe, (mais um) para não o deixar 
cair na tentação de alguma esparrela 
e o preserve de circunscisão (quarto e 
ultimo engrossaniento). E basta. 

POJUCAN. 

-̂ =-<rxO)cr=»---©-

Uma supposta t heo r i a nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

Em março do anno passado, dizia eu 
no prefacio posto ás Questões Econotni* 
cas Nacionaes, do sr'. Arthur Guima» 
rães, alludindo ao estudo que atldo 
a escrever do Brazil social e politica^ 
apreciado á luz da escola de Ee Play 
e H. de Tourville : « Duas especiais 
circumstancias puzeraiii-ine no en­
calço das idéas que vão ser expostas: a 
observação attenta dos factos passados 
no periodo republicano, que váe decor* 
rendo, e o conhecimento mais intimo 
das doutrinas e ensinamentos da cha­
mada Escola da Sciencia Social de Le 
P l a y , H . de Tourville, E«l. Demolins, 
P . de Rousiers, P de Préville, P . Bu-
reau e tantos outros, aos quaes se 
devem os melhores trabalhos existen­
tes sobre a Índole das nações. 

A Republica teve a vantagem de 
revelar este querido povo brazileiro 
tal qual é, entregue a si próprio ou 
aos seus naturaes directores, o que 
vem a ser a mesma coisa. Os vicios 
e defeitos de sua estruetura social 
tornaram-se patentes aos observado­
res imparciaes e cul tos . 

Até á Independência, este amado 
Brazil tinha apparecido sempre sob a 
tutella da realeza portugueza que o 
havia dirigido, guiado, afeiçoado, por 
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assim dizer, ao sabor de seus planos e 
desígnios, até onde governos podem 
influir na estructura das massas popu­
lares, sobre as quaes lhes cumpre 
velar. 

No regimen passado, egual lutella 
tinha sido exercida pela monarchia 
nacional, que se poderia considerar, 
em mais de um sentido, uma continu­
ação, um prolongamento da realeza 
ttiae. 

Poder-se**ia dizer que havia uma 
força estranha a estorvar o povo no 
seu andar normal e próprio. 

Hoje, este obstáculo jaz desfeito: 
não existe mais tal embaraço ou tal 
desculpa. O observador não divisa uni 
astro estranho a desviar-lhe os instru­
mentos de analyse ; não encontra tro­
peços no caminho. 

As doutrinasdoevolucionismo spen­
ceriano tinham-me posto na pista do 
desdobramento natural dos vários ra­
mos da actividade humana ; tinham-
me despertado a attenção para as 
formações dispares dos povos mesti-
çadoa, nomeadamente os da America 
do Sul, e, por esse caminho, havia 
sido conduzido ás conclusões a que 
cheguei em todos os escriptos acerca 
da minha pátria. As doutrinas da es­
cola de Le Play, posteriormente, fize-
rain-me penetrar mais fundo na trama 
interna das formações sociaes e com­
pletar as observações exteriores do 
ensino spenceriano. 

E ' uma confirmação, em ultima in­
stância, de theses obtidas por outras 
estradas e por outros processos. 

A historia destes quinze annos de 
Republica tem servido aos espiritos 
sem preoccupações mesquinhas, para 
aclarar toda a historia colonial, regen-
cial e imperial do Brazil. O periodo 
dtt Regência, sobretudo, esclarece-se 
com uma intensa luz nova. A cohesão, 
a unidade, a estabilidade constituci­
onal do paiz, a intima organisação do 
povo, eram em grande parte pura­
mente illusorias ! 

O manto da realeza, puxado e repu-
xado em todos os sentidos pelos poli-
ticões de officio, encobria muita coisa 
que se uão deixava ver 

A Republica manifestou o Brazil 
tal qual elle é ; e, por isso exactamen­
te, é o governo que lhe convém, 
porque o uão illude. E ' o que se 
váe ver á luz do systema de Le Play 
e Henri de Tourvilie. A posição do 
Brazil, seu verdadeiro estado social, es­
clarecido com o critério intimo dos ele­
mentos primários e essenciaes da vida, 
é o que me proponho a elucidar. 

Infelizmente só a traços largos e 
ein linhas geraes ; porque um estudo 
regular e completo do paiz, sob tal 
methodo, exigiria três ou quatro volu­
mes, firmados em duzentas ou trezen­
tas inotiographias, que não existem, 
que estão por fazer. 

Seria precizo apreciar acuradamen­

te, sob múltiplos aspectos, cada um 
dos povos que entraram ua formação 
da nação actual ; dividir o paiz em 
zonas de producção, em zonas sociaes; 
em cada zona aualyzar, uma a uma, to­
das as classes da população e, um a 
um, todos os ramos da industria, to­
dos os elementos da educação, as ten­
dências especiaes, os costumes, o 
modo de viver das famílias de diver­
sas categorias, os methodos e meios 
de trabalho, as condições de vísi-
nhança, de patronagem, de grupos, de 
partidos ; estudar especialmente a 
vida das povoações, airaiaes, villas e 
cidades, a posição do operariado em 
cada uma dellas e nas roças, nos en­
genhos, nas fazendas, nas estâncias 
de crear, os recursos dos patrões, e 
com outros problemas, dos quaes, 
nesta parte da America, a rhetorica 
dos bandos partidários que vivem da 
politica alimentaria que os nutre, devo­
rando a pátria, jamais oceorreu cogi­
tar . » (1) 

Como se vê, é o mesmo problema 
abordado, por outras vias, por outros 
processos, por outras doutrinas, pelo 
sr. dr. Manoel Bomfim em seu livro, 
apparecido em junho deste anno, sob 
o titulo de — A America Latina. O seu 
quadro é apenas mais vasto, porque 
elle cogita de todo o continente e eu 
me refiro somente ao Brazil. 

Trata-se num e noutro livro de des­
cobrir a causa originaria, constituci­
onal, orgânica, dos males que nos 
opprimem, dos defeitos que nos afeiam 
como nação, causa sempre oceulta aos 
politiqueiros de todos os tempos, que 
se arrogarain o direito de dirigir os 
nossos destinos. 

Tomaram esses pretensos estadistas 
meros symptomas por causa efficiente, 
etiologica, e andaram sempre, como 
era fatal, de erro em erro, de queda 
em queda, perdidos nos meandros dum 
empirismo desoladorametite impro-
ficuo. 

O auctor da America Latina suppõe 
haver atinado com a raiz primaria dos 
alludidos males sociaes e politicos e 
haver descoberto o remédio adequado 
á sua extirpação. 

Étiólogia e therapeutica infalliveis, 
a seu ver e de muitos que, por falta da 
precisa cultura, andam ahi boqui­
abertos deante dessa inesperada prova 
da sabedoria indígena. 

Passado o primeiro momento de 
effusão no clan litterario e profissional 
de que faz parte o auctor do livro en-
comiado, já é tempo de sobra para 
dizer a verdade e mostrar que o novo 
producto do jovem professor não passa 
de um acervo de erros, sophismas e 
contradições palmares. 

Falsa é a sua base scientifica, falsa 
a ethnographica, falsa a histórica, 
falsa a econômica. 

Não admira, portanto, que falsa 
seja também a causa a que attribue os 

desvios e alropellos da evolução la­
tino-americana, e soffrivelmente ineffi-
caz a medicação que propõe para corri-
gil-os. 

E ' o que se váe mostrar á evidencia, 
sitie ira ac studio, para reivindicação 
dos direitos dos factos, das doutrinas, 
da verdade, cruelmente desvirtuados 
no livio do psychologo doPedagogium. 

Seguirei na analyse, ora emprehen-
dida, além do stricto inethodo obje-
ctivista de mostrar a verdade rigoro­
samente documentada, a doce sympa­
thia fraternal que se deve a um talento 
promissor de patrício distincto, como 
se revela o jovem escriptor. 

Não é o seu talento incontestável 
que váe entrar em jogo ; é, sim, a 
pouca segurança de muitas de suas 
vistas, a erronía das suas doutrinas 
capitães, a falsidade da mór parte de 
seus conceitos, a precipitarão de suas 
conclusões, o nenhum valor das fon­
tes de que bebeu. 

Só o ardente culto da verdade me 
imporia o sacrifício de revelar meu 
desaccordo com um espirito merecedor 
de selectas attenções. 

A gente illustrada, os homens de 
verdadeira instrucção,de seria cultura, 
decidirão quem está com a razão, 
quem seguiu a severa trilha da sci­
encia. 

* * 

Quem aborda a leitura da America 
Latina é para logo surprehendido por 
uma contradicção intrínseca, visceral, 
orgânica de todo o livro, contradicção 
que o vicia e corrompe de principio a 
fim. 

Refiro-me a apresentar o auctor a 
America Latina como a victima da 
calumnia européa e, ao mesmo tempo, 
como cheia, das mais deprimentes ma­
zéllas . 

As duas coisas se repellem : si a 
America é uma calumniada, é que os 
males que lhe assacam os europeus 
não são verdadeiros; e, si estes são ver­
dadeiros, ella deixa de ser uma victima 
da má vontade do Velho-Mundo. 

Leia-se toda a primeira parte do vo­
lume, intitulada A Europa e a Ame­
rica latina, e repare-se que ahi esta 
porção do planeta é a misera victima 
da petulante má vontade e do vêso de 
calumniar que a seu respeito nutre a 
Europa. 

Escusado é citar : é só ler quem 
quizer os dois capítulos da referida 
parte, denominados : — A opinião cor­
rente e — Conseqüências da malevolencia 
européa. Não resta a menor duvida: 
somos uns calumniados, o que não im­
pede que, nos três quartos seguintes 
do livro, sejamos pintados como uns 
pobres diabos cheios de terríveis vicios 
e defeitos. 

O auctor. mais cruel nessa pintura 
do que qualquer dos escriptores de 
além-mar, pensa, talvez, que se forra 
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á contradicção, affirmando que todas 
essas mazéllas são heranças dos nossos 
calumniadores : os europeus.. . . 

No seu enthusiasmo de accusador, 
o psychologista brazileiro tem passa­
gens como esta : «O resultado desse 
passado recalcitrante é esta sociedade 
que ahi está -.pobre, esgotada, ignara, 
embrutecida, apathica, sem noção do 
próprio valor, esperando dos céos re­
médio á sua miséria, pedindo fortuna 
ao azar, loterias, jogo de bichos, ro­
marias, ex-votos ; analphabetismo, in­
competência, falta de. preparo para a 
vida, superstições e crendices, teias 
de aranha sobre intelligencias aban­
donadas... 

Ou aputrefacção passiva ou o agitar 
de interesses baixos, conflictos de gru­
pos, dominados por um utilitarismo 
estreito e sórdido, onde os mais astu­
tos não sabem pensar nem querer, in­
capazes de um esforço coutinuo, cor­
rendo de empreza a empreza,.gemendo 
quando tem fome, grunhindo como ba-
côro (sic), quando estão fartos. Isto, 
porém, não chega a impressionar aos 
que dirigem, que procedem como si 
não contassem com outros moveis 
sinão o egoísmo, o medo, o interesse 
material ; sem pensar, siquer, no 
quanto é frágil a obra social que se 
não inspira de outros motivos. E cada 
um comprehende a vida ao sabor de 
seus interesses,ou a não comprehende; 
tal é o caso da maioria, desleixada, en­
torpecida, sem direcção moral, sem 
amparo, succumbida á ignorância, que 
oppõe um obstáculo invencível ao des­
envolvimento de todas as virtudes cí­
vicas. 

No mais, é o cansaço, a descrença, 
a desillusão antecipada. Si as cam? 
panhas sociaes dão medida da vitali­
dade e do progresso de um povo, as 
sociedades, no geral da America la­
tina, e notavelmente no Brazil, dão 
tristíssimo attestado do que valem actu­
almente. 

De tudo isto resulta, mesmo para os 
mais esclarecidos, um pessimismo 
doloroso, um scepticismo negativista 
e triste, contra o qual não prevalecem 
enthusiasmos, nem sonhos de sacri­
fícios generosos.» (Pag. 398). 

Eis ahi : é a synthèse a que chegou 
o sr. Manoel Bomfim acerca do estado 
dos povos latino-americanos. O qua­
dro é negro ; a condemnação é com­
pleta e sem aggravo. 

Nunca escriptor d'além-mar disse 
metade do que ahi fica e de muito mais 
que está para ler-se no seu livro. 
Nunca Le Bon, com quem o auctor 
brazileiro parece ter especial teiró, 
com quem intica deveras, escreveu um 
terço daquillo. E si essa é a opinião, 
o modo de ver do sr. Manoel Bomfim 
sobre a situação politica, econômica, 
social e moral desta parte do inundo, 
com que direito e com que seriedade 
vem apresentar em vários pontos da 

sua obra os povos latino-americanos 
como victimas da malevolencia, da ma-
lediceucia da Europa ? 

Com que direito e com que serie­
dade passa verdadeiros xingamentos 
no illustre Le Bon, figura respeitável 
como physiologista e sociólogo, a 
quem a sciencia deve alguns serviços 
reaes ? 

Phenomeno é esse psychologico só 
explicável pelo estado cháotico das 
idéas do escriptor sergipano em as­
sumptos de politica e sociologia e pela 
lueta travada entre o seu seutir e o 
seu pensar acerca das coisas ameri­
canas. 

Quando, despreoecupado dos phan-
tasmas da arrogância européa, lança 
as vistas no continente sul-americano 
e nomeadamente no Brazil, chega a 
enxergar alguns actos reaes e a dizer 
a verdade. 

Mas esse estado d'espirito se es-
vaéce prestes, sempre que o escriptor 
se lembra que é filho d'Auiericaedesta 
teem dito mal alguns europeus. 
Então já as máculas, que via no corpo 
social de nossas gentes, deixam de ser 
verdadeiras e se transformam em eru-
ctações da calumnia d'estranhos,máus 
ou invejosos.. 

Em sua serenidade de sondador de 
esconderijos psychicos, o sr. Manoel 
Bom fim tem momentos de cólera e 
não trepida em injuriar um homem 
como Gustavo Le Bon, cujo crime é 
ter dito, antes delle, metade das coisas 
feias com que brinda os povos empha-
ticamente appellidados os latinos da 
America. 

As coisas feias são grandes ver­
dades, quando ditas pelo mestre do 
Pedagogium e grosseiras mentiras, 
quando saídas da penna do auctor da 
Psychologia das Multidões, da Psycho­
logia da Educação, da Psychologia do 
Socialismo e de dez outros livros ex-
cellentes. 

E ' um claro symptoma da contradi­
cção ingenita,orgânica, constitucional 
da obra do auctor brazileiro, contra­
dicção que é reflexo directo do estado 
de vacillaçâo de suas idéas sociaes e 
de seus conhecimentos das matérias 
de que se occupa em seu livro. 

Mas preciso é ouvil-o acerca de Le 
Bon, porque, além de comprovar tudo 
que aqui se affirma, o trecho, no seu 
final, encerra um tremendo erro de 
facto, que pôde servir, desde já , de 
amostrados muitos que enxameiamno 
livro. 

«No que se refere, escreve o sr. 
Manoel Bomfim, ás nacionalidades 
sul-americanas, é positivamente uma 
estulticia dizer como Gustavo Le Bon : 
— Todas ellas, sem excepção, chegaram 
a esse estado em que a decadência se 
manifesta pela mais completa anarchia 
e em que os povos só teem a ganhar em 
ser conquistados por uma nação bastante 
forte para os dirigir. 

O termo—estulticia—parecerá exag-
gerado, mas é o que melhor corres­
ponde ao disparate. Paizes decaídos / 
Decaídos de que ?. . Dar-se-á o caso 
de que algum delles, ao menos, já 
houvesse possuído uma civilisação 
superior á actual, ou que tivesse sido 
mais prospero, rico ou adeantado ?... 
Esta pergunta não acudiu nunca ao 
espírito deste terribilissimo philosopho; 
nem esta, nem outras que indiquem a 
curiosidade natural de quem deseja 
conhecer os objectos e os factos, sobre 
os quaes discorre. A America do Sul 
é um pedaço de inundo, de que o sr. 
Le Bon se serve discricionariamente, 
ao sabor do momento, sempre que tem 
necessidade de nações ou povos abso­
lutamente abjectos : — Sujeitem-nos a 
um regimen de ferro único de que são 
dignos estes povos, desprovidos de viri-
lidade, de moralidade, e incapazes de se 
governar.» 

E nestes termos elle nos empresta 
os mais contradietórios defeitos e cri­
mes. Repugna o dar attenção a con­
ceitos como estes seus, que teem tanto 
de grosseiros como de vasios; mas, visto 
que é precizo citar o disparate e deixar-
patentes as extravagâncias e malevolen­
cia dos que nos assigualam como deca­
ídos, nonieiamos o sr. G. LeBon; é 
elle o mais categórico e completo (Me­
nos do que o sr. Bomfim) na espécie; as 
suas affirmações dão bem idéa do va­
lor e importância que se devem attri-
buir á opinião que ellas exprimem. 
São juizos feitos de injurias. A ou­
vil-o, os americanos do sul não pres­
tariam nem para adubar (Isto é pilhé­
ria do dr. Manoel Bomfim...) as terras 
que occupam. Não nos impressione­
mos por isto, e aceeitemos a sociologia 
do homem pelo que ella vale; lem­
bremo-nos de que, para elle, o nosso 
crime capital é que: — Situados nas 
regiões mais ricas do Globo, somos 
incapazes de tirar um partido qual­
quer destes immensos recursos, e ao 
passo que a grande republica anglo-
saxonia se acha uo mais alto grau de 
prosperidade, as republicas hispano-
americanas, apezar do seu solo admi­
rável e das riquezas inesgotáveis, se 
acham no mais baixo da escala da de­
cadência. 

Não enriquecem! Porque não enri­
quecem?... Eis a preoccupação única 
desse philosopho; não vê outra razão 
de proceder, nem outro liame entre os 
homens. 

A ' lembrança das riquezas, o enten­
dimento se lhe obscurece por uma vez. 

Na fúria de exaltar os anglo-saxões 
dos Estados Unidos, porque enrique­
ceram, elle nem reflecte q u e alli 
mesmo, ao lado, existem outros an­
glo-saxões — no Canadá — q u e nem 
enriqueceram, nem prosperaram f?!!!V 
vivem uma vida mais mesquinha tem 
menos valor que o México, 0 Chile ou a 
Argentina. E porque razão, apezar de 
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anglo-saxonio, o Canadá vale tantas 
vezes menos que os Estados Unidos? 
0 pobre homem não saberia responder. 
EHe pertence a essa espécie de philo­
sophos, cuja inspiração é a inveja, cujo 
idealéa riqueza... São individuos nos 
quaes o espirito não vê o que a mão al­
cança...» (Pag . 378) 

Tanta pedrada á tôa, só porque Le 
Bon, em linguagem rude, e certa, dis­
se-nos algumas duras verdades, das 
-quaes o primeiro crente é o colérico 
professor do Pedagogium... 

Mas nada como a importância que o 
-sr. Manoel Bomfim liga ás perguntas 
que dirige ao auctor de O homem e as 
sociedades. 

No seu enthusiasmo, não chega a 
perceber que ellas são verdadeiras 
iinperlinencias. 

Com effeito, perguntar, com ar 
ufano, a um homem como Gustavo 
Le Bon, de que foi que decaíram os 
povos sul-americanos, e fazel-o na 
encantada illusão de que a pergunta 
nunca havia acudido ao espirito do phi­
losopho... é o requinte da mais ingê­
nua singeleza!! 

Não percebe, ainda agora, o sr. 
Bomfim haver Le Bon empregado o 
termo decadência no sentido geral de 
atrazo? 

Não se faz isto ahi a toda a hora? 
A outra leviana pergunta envolve, 

nos cominentarios que a cercam, enor-
niissimo erro de apreciação: o atrazo 
do Canadá e sua inferioridade ao Mé­
xico, Chile e -Argentina. 

* 
* * 

«E porque razão, apezar de anglo-
saxonio, o Canadá vale tantas vezes 
menos que os Estados-Unidos ?... O 
pobre homem não saberia responder.» 

São, como se viu, palavras do sr. 
Bomfim, dirigidas a Le Bon. 

Mas a pergunta é apenas uma inter­
essante fôrma da banalidade. 

Ao escriptor francez naturalmente 
não poderiam occorrer essas caloi-
radas, que, nem siquer, chegam a ser 
problemas de décima ordem. 

Nada, entretanto, mais fácil a qual­
quer escolar do que responder á per­
gunta do professor brazileiro. 

Entre uma dúzia de motivos que 
mantêm a actual inferioridade do Ca­
nadá em face dos Estados-Unidos, 
bastaria escolher os seguintes: o clima 
do Canadá é muito mais rigoroso do 
que o dos Estados-Unidos ; o territó­
rio aproveitável é muito menor alli do 
que na grande republica; é mais pobre 
em geral; a colonisação é mais recente 
e tem sido embaraçada exactamente 
por esse famoso elemento latino, tão 
endeusado pelos retardatarios de toda 
a casta. 

Quem o diz não sou eu ; é toda a 
gente que sabe ver e pensar na pró­
pria França. 

Dos numerosos estudos acerca do 
Canadá, publicados na revista La Sci­
ence Sociale, Ed. Demolins extraiu as 
seguintes theses que os resumem : 

«O rei de França mallogrou-se em 
suas tentativas de colônias no Canadá, 
em razão da instabilidade do Estado e 
da má organisação de suas finanças. 
Os nobres, por causa do caracter guer­
reiro e burocrático que os tornava 
inaptos para crearem colonisações agrí­
colas. Na epocha da descoberta e do 
primeiro povoamento da America, era 
em França a classe superior incapaz 
de colonizar sem o soccôrro do Estado, 
e este era incapaz de o fazer, quer por 
subsídios, quer por concessão de privi­
légios permanentes. A exploração do 
Canadá por companhias mercantes 
teve como resultado entregar o paiz 
ao estrangeiro. Os primeiros senhores 
do reino, em vez de sustentarem os 
colonisadores canadenses, se estabele­
ceram sobre elles, como parasitas, e 
procuraram viver á sua custa. 

A exploração feita pelas compa­
nhias mercantes deixava em penúria 
todos os elementosestaveis da colônia. 
Taes companhias limitaram-se á ex­
ploração do paiz no mero intuito do 
comniercio de pelles; não estabele­
ceram colonos e entregaram a terra ao 
inimigo. 

Em conseqüência da decadência lo­
cal em França e da incapacidade dos 
poderes públicos, a colonisação do 
Catiadá limitou-se á alguns esforços 
espasmodicos e incompletos. Os pri­
meiros esforços da colonisação inallo-
grarain-se pela ausência do elemento 
agricola. Os primeiros senhores cana­
denses contavam com os empregos pú­
blicos para viver e em pregavam todas 
as traças para obtel-os. 

Os gentis homens fráncezes idos 
para o Canadá, sendo meros funeci­
onarios, não fizeram nada ou quasi 
nada pela colonisação. O mecanismo 
para esse fim, devido a Richelieu, 
repousava na detenção seuhorial das 
terras ; mas como esta tinha por base 
o monopólio do trafego, que era fraco 
e vacillante,o edificioatneaçava ruina. 
Luiz XIV foi impotente para supprir 
a iniciativa privada na colonisação. A 
intervenção do Estado, que não pôde 
transformar gentis homens em agri­
cultores, deixou-os apoderarein-se do 
commercio de pelles e contentarem-se 
com elle. Tal commercio fez dos se­
nhores canadenses aventureiros ou 
funecionarios. 

A caça ás pelles levava aquelles que 
a ella se entregavam á preguiça e á 
vida selvagem. Pelo crescimento limi­
tado da massa popular e pela ausência 
de individualidades superiores, de pa­
trões agrícolas, a população rural 
franco-canadense achou-se impedida 
de fazer grandes coisas. 

Na cidade e no campo, os frauco-ca-
nadenses mostraram-se inhabeis a ele­

varem-se nas artes usuaes. Os pontos 
fracos da raça franco-canadense são 
a inaptidâo da classe operaria para 
elevar-se e a da classe dirigente para 
proteger.» 

Muitas outras proposições synthe-
ticas existem na citada revista ; não 
são aqui citadas por não estender de­
masiado este artigo. 

O sr. Bomfim não tem estudado O 
assumpto; do contrario, não seria tão 
pródigo em erros e affirmações desti­
tuídas de senso. 

Onde viu elle que o anglo-saxão do 
Canadá não enriquece, nem prospera, e 
sua terra tem menos valor que o México, 
o Chile, a Argentina ? 

A posse definitiva do Canadá pela 
Inglaterra, é um facto moderno que 
não chega a ter século e meio de exis­
tência. 

A famosa colônia franceza passou 
ao dominio inglez pelo tratado de 
Pariz, de 1763. 

Os progressos realisados de então 
para cá são verdadeiramente phantas-
ticos. 

O Domínio do Canadá constitue hoje 
unia federação, na qual se juntaram 
todas as colônias inglezas da America 
do Norte dos Estados-Unidos, menos 
Terra Nova e parte do Lavrador. 

Um caminho de ferro transconti-
uental atravessa-o de mar a mar na 
extensão de 4.952 kilometros. E ' uma 
das obras mais colossaes que existem, 
no gênero, sobre a terra. 

Bastaria ella para provar que o an­
glo-saxão não degenerou naquellas ás­
peras regiões septentrionaes. 

Falando dessa gigantesca, surpren-
dente, colossal empreza, escreve Eli­
sée Reclus na sua admirável Nou-
velle Geographie Uuiverselle : «De 
nenhum outro paiz se pôde com tanta 
verdade dizer que um caminho de 
ferro é a sua artéria vital. 

Sem a ferro-via que a atravessa de 
leste a oeste, a Columbia Britanuica 
não faria parte do mundo commercial 
sinão por alguns pontos isolados do 
littoral e não teria nenhuma relação 
directa com as outras províncias do 
Dominio do Canadá. Os primeiros 
immigrantes brancos que se estabe­
leceram alli provinham quasi todos 
da Califórnia e, quando os mineiros se 
precipitaram em multidão para esse 
novo Eldorado, São Francisco se tor­
nou o mercado privilegiado por onde 
se exportava o ouro columbiano. De 
anuo para anno, as communicações se 
tornavam mais direclas e mais segui­
das ; a despeito do laço politico, a 
Ilha de Vancouver e as colônias oppos­
tas da terra firme prendiam-se cada 
vez mais á republica dos Estados-
Unidos, e o governo britannico podia 
receiar que a sua colônia fosse arras­
tada pela força das coisas a tornar-se 
uma dependência politica de São 
Francisco. Como remédio a esse peri-
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goso estado de coisas, era mister ligar 
a bacia do São Lourenço á do Fraser 
por uma via de communicação rápida. 

Recuava-se deante da execução de 
uma obra tão dispendiosa. E, todavia, 
a decisão era urgente. Em 1871, ao 
entrar para a Federação Canadense,— 
a Columbia Britaniiica inipoz, como 
condição de seu concurso, que uni ca­
minho de ferso transcontinental fosse 
construído atravéz das Montanhas Ro­
chosas, e tal era a urgência de seme­
lhante obra, tão grande foi a munifi-
cencia do governo canadense ein rela­
ção aos capitalistas concessionários, 
que o limite do prazo para a conclusão 
da obra foi de muito antecipado. 

A carta de concessão impunha a 
abertura da linha completa em 1891, 
porém cinco annos antes (1886) as lo­
comotivas fizeram a travessia de um a 
outro Oceano. » 

Só isto basta de sobra para dar um 
seguro attestado do mesquinho grau 
de atraso em que vegetam sem recur­
sos, sem riquezas, em vergonhosa apa-
thia, no pensar do dr. Bomfim, os 
anglo-saxões do Canadá... 

Outras provas tão ou mais eloqüen­
tes poderia o terrível adversário de 
Le Bon encontrar uas grandes empre­
zas de mineração, de criação de gados, 
de agricultura, de manufactura, de 
navegação, de pescaria, decommercio, 
alli existentes ; nas bellas cidades for­
madas como por encanto de um dia 
para outro; uo grau de adeantamento 
da instrucção ; na ordem, na riqueza, 
no florecimento geral do paiz. 

O conhecimento exacto da nova 
Commonwealth e de suas estatísticas 
deita, irremissivelinente por terra o 
grosseirissimo erro do auctor da Ame­
rica Latina. 

O estudo do Canadá na obra de Re­
clus é verdadeiramente phautastico. 

O grande geographo inicia a sua 
exposição pela provincia mais occi­
dental — a Colômbia, passando em 
ordem por Manitoba, territórios do 
noroeste, Ontario, Quebec, Novo-
Brunswick, Ilha do Príncipe Eduardo 
e Nova Escossia. 

Surprehende ver como em climas 
tão ásperos a energia britannica pra­
tica verdadeiros prodígios. Tudo em 
menos dum século a esta parte na 
maior porção do paiz. 

Impossível é dar aqui o resumo de 
duzentas ou trezentas paginas. Basta 
repetir, demasiado reduzidas, algu­
mas notas estatísticas. 

Por ellas, verá o sr. Manoel Bom­
fim quão longe de seus aiiatlieinas 
estão os anglo-saxões do Canadá, a 
ponto de uma auetoridade, como Ed. 
Demolins, avançar theses assim: «O 
colono anglo-saxão creou no Canadá 
uma ordem social nova e complicada; 
fez avançar a agricultura e a indus­
tria. A inferioridade da vida privada 
dos frauco-cauadenses produz o in-

suecesso da vida publica local, a má 
administração dos negócios urbanos 
e provinciaes e o revéz na arena fe­
deral. A inferioridade dos franco-
canadenses provém da familia e da 
educação dos filhos. A organisação 
social dos franco-canadenses atraza 
e limita seu desenvolvimento mate­
rial, intellectual e moral; não os arma 
para, com vantagem, luctar contra os 
seus concurrentes inglezes.. Si a raça 
franco-canadense uão evoluir no sen­
tido da formação particularista, des-
apparecerá deante do elemento anglo-
saxão» . 

Mire-se o sr. Manoel Bomfim neste 
espelho e veja quanta coisa sem razão 
ouzou dizer em face de Le Bon. 

Mas, continuemos. 

SYLVIO ROMÉRO. 

(1) Questões Econômicas Nacionaes, de 
Ar thur Guimarães , prefacio, pag. 14 e 26. 

-@=-<*r3@cr>-£©-

SCIKMCIA E INDUSTRIA 

O gulf-stream e as differenças de clima. 
— Causas das anomalias. — O nosso 
planeta e a evolução fatal da vida. 

Jornaes americanos e inglezes impu­
tam ao gulf-stream, rio oceânico, as 
actuáes vicissiludes, as anomalias de 
temperatura do clima da Europa, 
affirmaiido que elle se desloca alte­
rando as condições da navegação nas 
latitudes médias do Atlântico. 

O gulf-stream e suas origens não são 
mysterio para ninguém : elle passou 
do dominio da phantasia mythologica 
para o campo da sciencia. Impellidas 
pelos ventosalizios,asaguas do Atlân­
tico ao norte e sul do equador, se diri­
gem de leste para oeste, da África 
para a America ao longo da linha 
equatorial, de maneira que chegam 
muito aquecidas pelo Sol quando che­
gam ás costas da America do Sul, 
cujo contorno são forçadas a acompa­
nhar até entrarem no golfo do Mé­
xico ; uma espécie de ratoeira donde 
é difficil sair. Às águas sempre impel­
lidas pelo affluxo liquido das massas 
que vêem chegando após, são obri­
gadas a demorar no golfo antes de 
saírem tumultuosamente pela única 
porta possivel, o canal da Florida. 
Dahi, lhe veio o nome de corrente do 
golfo. 

Durante essa permanência forçada 
no golfo, as águas do Atlântico se 
acham numa verdadeira marmita, sen­
do essa região uma das mais quentes 
da Terra ; ellas entram mornas, saem 
quentes, lançando-se como um rio no 
oceano com uma rapidez de cinco nós. 
A sua despeza é de trinta e três mi­
lhões de metros cúbicos por segundo, 
duas mil vezes a despeza média do 
Mississipi. 

Essas águas mudam a sua direcção 

saindo do canal da Florida; em vir­
tude da rotação da Ter ra , o seu curso 
se desvia para a direita, soffrendo a 
corrente uma deflexão para leste, 
atravessando o Atlântico em diagonal 
para costear o littoral da Europa, di­
vidindo-se em vários ramos secundá­
rios: um, que lambe a Groelandia;. 
outro, que segue as costas da Noruega 
indo até á Islândia, a Spitzberg; a ter­
ceira, descendo ao longo das costas da 
Europa e formando uma vasta ma-
deixa que váe attingir a origem da 
corrente. 

A', medida que se interna uo Atlân­
tico, a corrente se torna mais profunda, 
e mais larga. Rio de água quente, ella 
corre entre margens, de águas frias, 
ou inferiores á sua temperatura, na 
média de 10 ou 12 graus . 

Nessas condições, é natural que o 
Gulf-Streain seja vehiculo de uma 
formidável quantidade de calor, que 
tende a elevar a temperatura do ar 
formando uni gulf-stream aéreo super­
posto ao liquido: a essa corrente de ar 
morno e huniido se deve o clima tão 
temperado da Europa occidental; a 
ella se devem os ventos predominantes 
nessas costas de oeste e o regimen 
pluvionotico. Massas de ar, carrega­
das de vapores d 'água aspirados sobre 
o Atlântico o condensam sobre as pri­
meiras terras que encontram: disso 
resulta o clima brumoso da Inglaterra, 
os nevoeiros da Terra Nova e da Is­
lândia. 

Comprehende-se perfeitamente que 
essas massas de ar quente chegando, 
durante o inverno, no meio do ar 
quente do continente europeu, lhe 
perturbem o equilibrio, oceasionem 
tempestades, borrascas, e por isso se 
denominou o gulf-stream pae das tem­
pestades. 

Verificando as estações da Europa 
um tanto perturbadas, os especialistas 
suggeriram a hypothese de ser causa 
dessas anomalias climatericas uma 
deslocação da corrente submarina, 
hypothese justificada pelo facto de se 
acharem bloqueado, num foco de cal­
maria, durante semanas nas costas 
dos Estados-Unidos, alguns navios a 
vela, impossibilitados, por falta de 
vento, de subirem o gulf-stream. 

Nenhuma observação directa de­
monstrou essa deslocação, cujo estudo 
demandaria longos annos, numerosas 
pesquizas, muitas expedições oceano-
graphicas, a menos que se desse uma 
deslocação brusca resultante de um 
cataclysmo. Nenhum facto assignalou 
aquelle phenomeno que deveria ser 
muito considerável para determinar as 
indicadas perturbações do clima. 

Não são bem conhecidas, nem defi­
nitivamente fixadas todas as causas e 
todas as leis que regem o clima, sendo 
as theorias e cálculos sobre essa ma­
téria estabelecidos sobre a hypothese 
de que o Sol, origem dos movimentos 
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atmosphericos, nos fornece sempre a 
mesma quantidade de calor durante o 
anno, facto que não está demonstrado. 
Si se verificar de maneira irrefutável, 
por methodos novos e experiências 
exactas, que a quantidade de calor 
einitlido pelo Sol, não é a mesma du­
rante dois annos seguidos, ficará, em 
parte, explicada a variação do clima. 

Essas perturbações poderão ser im­
putadas a accidentes num constante 
regimen atmospherico com perma­
nente provisão de calor solar, abalado 
por um cataclysino como o da Marti-
nica, projectando no ar, em violenta 
erupção, milhares de metros cúbicos 
de gazes incandescentes, provocando 
correntes de ar imprevistas, em dire­
cção e volume, a atravessarem a 
atmosphera. 

O futuro da meteorologia depende, 
em grande parte, do estudo do centro 
do nosso systema planetário, das mo­
dificações que elle soffre pela acção e 
reacção de seus elementos essenciaes, 
em permanente actividade formidável, 
demonstrada pela evolução das man­
chas, pelo estudo dos eclypses desve­
lando os aspectos curiosos da coroa, da 
photosphera solar, de todos esses phe­
nomenos, emfim, de transmissão da 
sua vida aos corpos celestes submet­
tidos á sua suzerauia. 

Não ha duvida que notáveis altera­
ções de clima se observam em muitas 
regiões da Terra, em zonas que não 
soffrem a influencia directa das cor­
rentes submarinas ; não se pôde tam­
bém contestar que o nosso domicilio 
astral tem soffrido deslocações do seu 
eixo, phenomeno indicado pelas diffe­
renças de latitudes acceutuadas na 
comparação das cartas antigas com as 
modernas, descontadas as devidas á 
imperfeição de apparelhos astronô­
micos e de noções scientificas, facto 
verificado no deslocamento das costas 
da Europa no Mediterrâneo para o 
norte, alterando sensivelmente as po­
sições geographicas. 

Seja como fôr, a verdade é que, 
como todas as coisas creadas, o nosso 
planeta obedece aos successivos está­
dios da evolução fatal do nascimento 
até á morte. 

* 
* * 

A fôrma racional dos sapatos de marcha 
— Condições para não se maguarem os 
pés — Os estudos do doutor Duguet. 

Ha muito tempo, se affirma, e nós 
temos a dolorosa experiência, que os 
calos são obra dos sapateiros, e são de­
vidos á conformação viciosa dos sa­
patos. 

E ' sabido que os sapatos novos ge­
ralmente magoam muito os pés e que 
andamos coinmodamente com os cal­
çados velhos,usados, quando o próprio 
pé os modelou pela sua estructura, 
que, nesse esforço, fica arruinada, de­
formada. 

Para evitar esse duplo inconveni­
ente, é necessário dar ao calçado, so­
bretudo ao de marcha, uma fôrma 
absolutamente racional. 

Essa questão, que a todos interessa, 
tem importância de primeira ordem 
quando concerne ao calçado do sol­
dado. E , ha muitos annos, se fazem 
estudos, investigações, para dotar o 
exercito francez de sapatos que, raci­
onalmente fabricados, evitem os in­
convenientes assignalados, causadores 
das feridas, das moléstias do pé, con­
secutivas ás marchas, ou 110 curso de 
manobras. 

Um medico militar, o dr. Duguet, 
acaba de publicar um interessante es­
tudo dessa matéria. E ' por intermédio 
do pé — diz elle — que se transinitte 
ao solo todo o pezo do corpo. Ora, 
sendo o pé um órgão complexo que se 
apoia no chão por meio de abobada 
plantaria, constituída por dois arcos 
ósseos com um pilar commum, bifur-
cado em dois pilares anteriores, in­
terno e externo, o ponto de apoio 
desses três pilares delimitam um tri­
ângulo, o triângulo de sustenção. Os 
physiologistas consignaram a cada um 
desses arcos funcções differentes : o 
interno seria o do movimento ; o ex­
terno seria o de apoio, o que explica o 
facto de apresentar a pelle o seu má­
ximo de espessura nos bordos exteri­
ores do pé. O calçado deverá, portanto, 
corresponder a essa dupla funcção — 
de mobilidade—jogo das articulações 
— de pressão — transmissão do pezo 
do corpo. 

Essas duas funcções estão em core-
lação intima, mas é evidente que a 
pressão predomina, sobretudo no cal­
çado militar, que deve satifazer a exi­
gências dynamicas que podem ser 
desdenhadas no sapato de phantasia. 

Isto posto,sabe-se que toda pressão, 
exercendo-se sobre um arco, se trans-
mitte por intermédio de seus pilares 
aos planos subjacentes que, si forem 
compressiveis, conservarão o sua mar­
ca. No solado dos sapatos usados se 
observam três excavações que corre­
spondem, exactamente, ás protuberan­
cias do triângulo de sustentação e a 
experiência prova que esse triângulo 
se reproduz sempre,de maneira exacta, 
sobre o soldado. E ' precizo, pois, que 
intervenha,na confecção dosapato.um 
factor correspondente a esses dados 
anatômicos: esse factor é a pressão. 

O dr. Duguet estabeleceu, por com­
paração, que não se tem em conside­
ração esse elemento na fabricação da 
fôrma regulamentar do calçado de 
tropas, omissão assignalada, em 1892, 
pelo dr. Nogier. 

Iuspirando-se nessa informação e 
impressionado pelas deformações dos 
solados, devidas a falta de adaptação 
á estructura funccioual do pé, um 
mestre de botas militares construiu 
uma fôrma nova, tendo por objecto 

reproduzir os logares exactos dos pi­
lares da abobada plantaria e figurar o 
arco externo 110 seu aspecto real, sem 
a chanfradura que erradamente lhe 
attribúem. 

Os contactos com o solo, marcados 
nos solados de fôrmas vulgares, por 
uma mancha de pressão uo calcanhar 
e duas próximas ás implantações dos 
dedos, apparecem na fôrma racional 
represeutados por um angulo obtuso 
que, partindo do joauete interno, váe 
em linha recta até ao bordo exterior 
donde se prolonga directamente até ao 
calcanhar. 

Parece que essa fôrma daria cal­
çado desgracioso e achatado, mas a 
verdade é que tem a vantagem de sup­
primir o periodo de tortura physica 
necessário para amoldar o calçado ao 
pé, de assimillal-o, forçadamente, á 
sua estructura. Com essa nova fôrma, 
póde-se executar uma marcha de 20 
kilometros, sem inconimodo, com sa­
patos novos. 

Desconfiamos que o nosso exercito é 
calçado um tanto à Ia diable: os forne­
cedores fabricam o calçado sem fôr­
mas regulamentares, tendo a submet-
tel-o á moda mais em voga, como a 
desses sapatos de bico fino, de salto 
alto, que ainda são muito apreciados 
como requinte da elegância militar. 
Dahi, o doloroso espectaculo de sol­
dados tropegos, de pés em braza, de 
sapatos cheios de golpes, nas forma­
turas, nas pequenas marchas de exer­
cício ou de passeio na cidade. 

Parece que das manobras de Santa 
Cruz, resultou a necessidade de es­
tudar uma fôrma racional de calçado 
militar para ser adopfado como regu­
lamentar, circumstancia que explica a 
opportunidade desta noticia. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

DESPEDIDA DA AMA 

Adeus, filho do meu paito, 
Que do meu peito nu t r i . . . 
Parto. Vou deixar-te, filho ; 
Ai, que farei eu sem ti ? ! 

Adeus ? Já quando acordares 
Chorando, me nío verás ; 
A's noites a acalentar-te 
Outra vóz escutarás. 

Que amor te ganhei, meu filfio ! 
Que triste amor este meu ! 
Se assim tinha de deixar-te, 
P*ra que tanto te quiz eu ? 

Os teus primeiros gemidos 
Tua mSe nao quiz ouvir ! 
E a mim, que os calei cora beijos, 
Manda-me agora partir ! 

Puz á volta do teu berço 
Todo o amor que um ->eio tem, 
E arrancam-te de meu» braços, 
Porque eu n"£o sou tua ni"5e ! 
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Os teus vagidos de infante 
Fui eu quem os soceguei ; 
Carinhos que semeava, 
Para outra os semeei ! 

Parto. Dentro em pouco, filho, 
Nem tn me has de conhecer ; 
E ' assim que de pequenino 
Te ensinam já a esquecer. 

Adeus ! Nesta despedida 
A alma toda se me váe ; 
E, sem querer, o meu pranto 
Sobre a tua fronte cáe. 

Que desse somno innocente 
Te n3o vá elle acordar ; 
Que as forças me faltariam 
Então, para te deixar. 

Vamos, pobre mulher, vamos, 
Está finda a creação : 
Deste a vida a este menino, 
N2o lhe dês o coração. 

O coração ? Quem t'o pede ? 
Pedem-te o leite, nao mais. 
Vamos, pobre mulher, vamos, 
Que o acordas com teus ais ! 

Adeus, filho da minha alma, 
Teus carinhos nao sao meus. 
O choro corta-me a fala, 
Mal posso dizer-te... adeus ! 

JüUO DlNIZ. 

* 

TUDO PASSA 

O mundo, desde seus princípios, 
vê-lo-heis sempre, como nova figura 
uo theatro, apparecendo e desappare-
cendo, e sempre passando. A primeira 
scená d'este theatro foi o Paraíso Ter-
real, no qual appareceu o mundo ves­
tido de immortalidade, cercado de 
delicias; mas quanto durou esta appa-
rencia? Extendeu Eva o braço á fructa 
vedada, e, no brevíssimo espaço em 
que o bocado fatal passou pela gar­
ganta do homem, passou também com 
elle o mundo do estado da innocencia 
ao da culpa, da immortalidade á morte 
da pátria ao desterro, das flores aos 
espinhos, do descanço aos trabalhos 
da felicidade summa ao summo dá 
infelicidade e miséria. 

Oh miserável mundo, que se pa­
rarás assim, e te contentáras com co­
mer o teu pão com o suor do teu rosto 
foras menos miserável ! Mas não se­
rias mundo, se de uma miséria grande 
não passasses sempre, e por tua na­
tural inclinação, a outra maior. Os 
homens naquella primeira infância do 
mundo todos se vestiam de pelles 
todos eram de uma côr, todos faliavam 
a mesma lingua, todos guardavam a 
mesma lei; mas não foi muito o tempo 
em que se conservaram na harmonia 
d esta natural irmandade. 

Logo variaram e mudaram as pelles 
com tanta differença de trajos, que 
cada dia dos pés á cabeça apparecem 

com nova figura. Logo variaram e 
mudaram as linguas com tanta disso­
nância e confusão como a torre de 
Babel. 

... Que direi dos exércitos innume-
raveis, das batalhas campaes e marí­
timas, das victorias e triumphos de 
umas nações, e da ruína, abatimento 
e servidão de outras, tão varia e alter­
nada sempre ? Só digo que assim a 
gloria e alegria dos vencedores, como 
a dôr e affronta dos vencidos, tudo 
passou, porque tudo passa. O exercito 
de Xerxes, que foi o maior que viu o 
mundo, constava de cinco milhões de 
combatentes. E porque de uma parte 
e da outra fez continente o Heles-
ponto, e cavou, e fez navegável o 
monte Atho, disse d'elle Marco Tullio 
que caminhava os mares a pé, e nave­
gava os montes. Mas todo aquelle im­
menso e formidável apparato, que, 
visto, fez tremer o mar e terra, tão 
brevemente passou e desappareceu, 
sendo desbaratado e vencido, que só 
ficou d'elle este dito. O mesmo Te-
mistocles, que com muito desigual 
poder o desfez e poz em fugida, tam­
bém passou como na Grécia e fora 
d'ella passaram todos os famosos ca­
pitães e suas victorias. Passou Pirrho, 
passou Milridates, passou Philippe de 
Macedonia, passaram Pompêo e Júlio 
César, passou o grande Alexandre, 
nome singular e sem parelha, e até 
Hercules, ou fosse um ou muitos, 
todos passaram, porque tudo passa. 

Costumam as lettras seguir as armas, 
porque tudo leva após de si o maior 
poder, e assim floresceram variamente 
e em diversas parles, no tempo destes 
impérios, todas as sciencias e artes. 
Floresceu a philosophia, floresceu a 
mathematica, floresceu a theologia, 
floresceu a medicina, floresceu a mu­
sica, floresceu a oratória, floresceu a 
poética, floresceu a historia, floresceu 
a architectura, floresceu a pintura, 
floresceu a estatuaria ; mas, assim 
como as flores se murcham e seccam, 
assim passaram os auctores mais ce­
lebrados das mesmas sciencias e 
artes. Na estatuaria passou Phideas 
e Lysippo ; na pintura passou Si-
mantes e Apelles ; na architectura 
passou Meliagenes e Democrates ; 
na musica passou Orphêo e Am-
phion ; na historia Tucidides e Li­
vio ; na eloqüência Demosthenes e 
Tullio; na poética Homero e Vergilio ; 
na astrologia Anaxagoras e Ptolomeu; 
na medicina Esculapio e Hippocrates ; 
na mathematica Euclides e Archi-
medes ; na philosophia Platão e Aris­
tóteles; na theologia Mercúrio Tremi-
gisto e Apollonio Tyaneo ; e, por 
junto, em todas as scieucias passaram 
ao mesmo tempo os sete sábios da 
Grécia ; porque, ou junto, ou dividido 
tudo passa. Só a éthica e a moral como 
tao necessárias á vida e á virtude, pa­
rece que não haviam de passar ; mas 

os platônicos, os peripateticos, os epi» 
cureos, os cynicos, os pythagoricos, 
ps estoicos, os acadêmicos, elles e suas-
escolas e seitas, todos passaram. 

Nenhumacoisaémais própria d'esta 
consideração, em .que imos, que os-
jogos e espectaculos públicos que os-
homens inventaram a titulo de passa­
tempo, como se o mesmo tempo não 
passara mais velozmente que tudo 
quanto passa. Uns jogos foram os-
Circenses, outros os Dionysios, outros-
os Juvenaes,outros os Nemêos, outros 
os Marathoneos, todos cheios de diffe­
rentes divertimentos, em que ou se 
perdia a honestidade, como nos de 
Venus, ou o juizo, como nos de Bac-
cho ; mas nenhuns mais indignos dos 
olhos humanos e piedade natural que 
os Gladiatorios. 

Saía toda Roma no Amphitheatro,a 
que ? A vêr e festejar como se mata­
vam homens a homens : caíam uns,. 
sobrevinham outros e outros sem es­
tar o posto vago um só momento,, 
acclamando a cabeça do mundo com 
applausos mais carniceiros,que cruéis, 
assim no dar, como no receber das 
feridas, tanto a intrepidez dos mortos, 
como a fúria dos matadores. Os jogos-
seculares se chamavam assim, porque 
se celebravam uma só vez de século a 
século : e dizia o pregão publico, que 
convidava para elles : «Vinde vêr os 
jogos, que ninguém viu, nem ha-de 
tornar a vêr». E , com este desengano 
da vida passada, e desesperação da 
futura, os iam todos a vêr e se cha­
mavam jogos. Os Olympicos foram os 
mais celebres e famosos de todos, em 
que de cinco ou cinco annos corria 
todo o mundo a uma cidade do mesmo 
nome ou a levar, ou a vêr quem levava 
uma coroa de loiro. Por esses jogos, 
mais que pelo curso do sol, se con­
tavam e distinguiam os annos. Mas, 
como toda a competência era a correr, 
e o que mais corria, o que triumphava, 
não podiam deixar de passar as Olym-
piadas como passaram todos os outros 
jogos d'aquelles tempos, ou todos os 
passatempos d'aquelles jogos . 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

-*3:=*-*=r-xe)c=s-=*©-

Do rescripto do imperador do Japão, pu­
blicado no dia 16 deste mez, destacamos o 
seguinte trecho : 

«O resultado da campanha resultou da 
benéfica acç3o dos espiritos dos nossos ante­
passados, da dedicação dos funecionarios e 
do patriotismo da nação. » 

Nos números 37 e 38 dos Annaes, publi­
cámos um curioso artigo que o coronel 
Emerson escreveu para a Revue, de Pariz, 
intitulado A alma cavalheiresca do fapão. 
Esse artigo fala, precisamente, do bushido— 
superstição que todo japonez, desde o im­
perador ao mais humilde subdito, tem para 
crer, com inexcedivel firmeza, q u e o espi­
rito dos seus antepassados preside ás acç5e«< 
gloriosas dos seus contemporâneos O escri- *' 
pto do coronel Emerson fez a respeito as 
mais impressivas revelaçSes. 
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PARA ACOMPANHAR a segunda edição da 

Pastoral, o evangelho de Coelho Netto que 
tanto suecesso está fazendo em Portugal, o 
»r. Fialho d'Almeida escreveu um vibrante 
prefacio, do qual os editores portuguezes 
reinetteraiu ao auctor do Sertão a parte que 
já se acha impressa. Parte, aliás, em que 
Fialho n£o trata ainda do assumpto cujo 
titulo, que conservamos, é o nome glorioso 
de Coelho Netto. Offerecemol-a, entretanto, 
como primicias valiosas aos nossos leitores 
porque dos formidáveis períodos desse escri­
pto do grande estylista portuguez as allu-
sSes feitas a Portugal vêem, em ricochete, 
até nós, e acham que ferir, nao se perdendo 
uma só eatilha da metralha. 

COELHO NETTO 

O nome de Coelho Netto, que tem 
no Brazil uma repercussão de gloria 
tranquilla, segura, feita em artigos de 
jornal, peças e livros, só ha pouco 
tempo entre nós entrou, com o Sertão, 
a alvorejar na pleiadedos escriptores 
primaciaes e triumfaiiles. 

Não conheço de Coelho Notte a 
obra em bloco para a poder apreciar 
com segurança ; as minhas leituras 
alcançam apenas três ou quatro volu­
mes seus, d'epocha vária, e que por 
fôrma alguma demarcam, dessa obra, 
na curva d'evolução, pontos d^étape a 
que referir algumas das categóricas 
crises do seu espirito. Portanto, o meu 
juizo em pouco ou nada pôde ilucidar 
sobre o escriptor, e repintará, quando 
muito, uma impressão de leitura re­
cente, significando a entènte cordeal, 
intelectual, de dois homens de letras 
da mesma familia, separados por um 
acaso de mar entre rincões fronteiros 
de continente. 

Coelho Netto é a avis rara que, se­
gundo me dizem, tem conseguido vi­
ver de produção literária, stenogra-
fada em lingua portugueza. Facto tão 
estranho, que em Portugal mal pôde 
ser comprehendido, visto a literatura 
entre nós não ter valor negociável, e 
ser para meia dúzia uma fôrma d'os-
tracismo, e um pretexto de fainéantise 
para o resto. Ignoro como o Brazil 
remunera os seus homens de letras : 
e certo que alguns ahi vivem do que 
escrevem, e cuido que essa remune­
ração lhes garanta de sobejo o passa-
dio, e mesmo umas quantas larguezas 
indispensáveis aos que necessitam ali­
mentar a imaginação dMuiagens ful-
gidas, e não estar á mercê de subser-
viencias financeiras, ou sejam, para o 
escriptor, das escravidões peores da 
vida ambiente. Em todos os paizes 
onde a difusão da cultura e a área da 
hngua falada fazem prezumir, para a 
produção literária, escaça venda, teem 
os governos cuidado d'agazalhar a 
vida dos escriptores ( falo dos escri­
ptores cuja obra represente beueme-
rencia e se indigite como serviço civico 
de qualquer monta ), reservando-lhes, 

sem elles pedirem, logares em harmo­
nia com as suas predileções, talentos 
e especialidade de trabalhos, ao mais 
absoluto abrigo das flutuações do 
caciquisuio ultra-tu nau te. 

Cadeiras em escolas d'arle e d'in-
dustria, direções e inspetoria de bi­
bliothecas, archivos e museus, mis­
sões ás colônias e paizes estrangeiros 
para livros d'inforniação e divulgação 
de pontos d'estudo interessantes . . . 
tudo isto seriam cargos a dar a ho­
mens de letras, se a sofreguidão dos 
partidos os não revertesse á vadiagem 
dos seus sócios, e a ração dos empre­
gos não fosse o visco obrigado para 
interessar na politica os bacharéis sem 
domicilio. 

As condições em que entre nós 
estão, perante o publico e as exigên­
cias crescentes da vida social, os es­
criptores e pensadores portuguezes, 
são de longa data nefandas e humi­
lhantes, e cumpre tiansformal-as e 
alargal-as, creando para os que escre­
vem publico e sucesso, a atmosfera 
de carinho, a independência moral e 
a liberdade d'ação que a intelectuali­
dade precisa para uas gerações exer­
cer papel pontificai. 

Creando para os homens de letras 
publico e sucesso. E ajtintarei : 
crea-se publico, começando pelo princi­
pio, isto é, fazendo : 

1? — Da campanha do ensino pri­
mário obrigatório, uma cruzada santa, 
pregada entre as medidas de salvação 
publica, como entre nós já deveriam 
tel-o sido as da sífilis/do alcoolismo, 
da lepra, a da assistência á primeira 
infância, a dos engeitados ( que os 
municípios desleixam, collaborando 
cy nica mente na morte de oito a dez 
mil creanças annuaes ), e como d'ini-
cio quiz ser a da tuberculose, hoje 
reduzida pouco menos que a uma sine-
cura de doutores. 

Claro que emquanto só um sexto da 
população total do paiz souber ler, as 
pessoas amigas de livros quedarão 
reduzidas á cifra miserrima de duas 
ou três mil, e não poderá haver em 
Portugal literatura ou arte, indepen­
dentes. Culpados deste marasmo trá­
gico, são todos. São os partidos avan­
çados, o republicano á frente ( se por 
avançado ainda o teem certas pessoas), 
que sem*a conipreliensão elevada do 
seu destino, em vez de se crearem 
como partidos d'educação e refor­
ma social, buscando refazer pela base 
o portuguez, creando o cidadão, do 
que tratam é de borrar nelle os últi­
mos restos de respeito, e d'explorar, 
no bandalho que fica, o galopim. 

E mais que todos, os partidos rota­
tivos, associações pela mór parte di­
gestivas, que não curam senão de 
multiplicar os cargos e lhes chuchuru-
biar os réditos, permitindo em silen­
cio, inlra-mtiros dos seus coios, todas 
as espécies de burlas e vergonhas. 

A estes últimos grupos, pela posse 
perpetua do mando, cabem primordi­
almente as culpas da miséria mental 
e moial da nossa terra ; e poderemos, 
acima delles, allribuil-a também ao 
chefe do Estado, (jue CQIII a boca tra­
dicional que tem, ou teve, e dia a dia 
estupidamente está perdendo, bem po­
dia entre esta sociedade corroída ter 
um papel de cenho nobre e d ' inkia-
tiva generosa ( fosse elle um cére­
bro ! ) e afinal passa a vida em pescas 
e caçadas, chacinando seres que se 
escrevessem artigos teriam de lhe lan­
çar em rosto os instinctos carniceiros. 

Num paiz, onde toda a gente tives­
se, como na Suécia e Noruega e quasi 
todas as províncias da Allémanha, 
bastaria só a cultura literária radiada 
do ensino elementar, já seria fácil: 

2". — Propagar e desenvolver entre 
as classes pobres o gosto pelas leitu­
ras, e o amor dos livros, o que permi­
tiria exibir: 

3" — O livro barato, o livro que 
ainda entre nós tem preços de luxo, 
como os logares de theatro, a aclimar 
e propagar entre a multidão o gosto 
das publicações periódicas, das ilus­
trações e magazines educativos, dos 
desenhos muiaes, e t c , e por ventura 
um dia sahir dahi para as democratisa-
ções 1 uskinianas da arte, até aos mais 
pequenos detalhes da indumentária ca­
seira e municipal. Para se ver o ne­
nhum caso que as instâncias oficiaes 
fazem da instrução popular, conside­
re-se o papel da nossa Academia, que 
tem por presidente o rei, que faz troça 
« das sábios », e o sr. Hintze Ribeiro, 
que é quasi analfabeto. Ha duas dú­
zias ou três de esplendidos livros an­
tigos, sobre historia, conquistas e via­
gens, que noutra terra fariam a base 
das bibliothecas clássicas populares, 
e andariam espalhadas em edições 
ilustradas, comentadas e quasi gra­
tuitas, por todas as mãos portuguezas 
curiosas da vida ancestral do seu paiz. 

Qualquer portuguez que queira ha­
ver á mão alguns desses bons livros, 
haverá que os caçar pelos leilões, a 
preços de judeu, ou tem d'ir procu-
ral-os a bibliothecas publicas que só 
existem em duas ou três grandes ci­
dades. Lendas da índia, Peregrinações 
de Fe 111 ão Mendes, Chronicas de Fer-
não Lopes, Pina, Rezende, Barros, 
Couto, Góes, a Historia tnrgi.\>-w,iri-
tima, alguns poetas do cyclo quinhen-
tista e seisceutista, e quejaudos, uão 
ha meios de os poder espalhar ás 
mãos cheias pelo povo, que em com­
peli sação conhece o Rocambole e a 
reportage infamissima que sobre cri­
mes e vida privada quotidianamente 
lhe subministram nos jornaes uns fi­
gurões que lá dão a nota de grosseria 
d'instintos de povinho, e do estado 
intelectual e moral das classes diri­
gentes. Se alguém pergunta porque é 
que a Academia não divulga em edi-
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ções baratas esses bellos livros de 
educação publica, tabernaculos da 
gloria portugueza,ninguém atina com 
resposta a dar, satisfatória. Que faz, 
para que serve a Academia ? Não ha 
vestígios da sua ação na vida cole-
c t iva .E 'uu ia agencia de somnabulos 
parasitando na gloria de traduzir em 
vascouço os reclames das farmácias 
estrangeiras. 

4°—Aos remédios que cito conviria 
juntar ess outro de se desenvolver e 
alargar o mercado literário pelas co­
lônias migratórias da África, da índia 
e da America (Brazil e Estados Unidos 
do Norte), onde acharíamos valiosos 
núcleos de nacionalidade portugueza, 
dispostos e atentos sempre para a vida 
da mãe pátria, como os possuem e 
exploram os hespanhoes em todos os 
cantos do mundo onde a sua magnífica 
lingua se fala. 

Subindo de dois ou três mil, a vinte 
mil o numero d'exemplares vendidos 
duma obra d'escriptor portuguez de 
certo cunho, o que não seria espanto, 
alargando-se a cultura publica e o 
amor do livro, já a independência mo­
ral e a liberdade d'ação dos homens 
de penna seria coisa de contar. Uma e 
outra se escoram, em sociedades co-
modistas como a nossa, primeiramente 
sobre a força defensiva do dinheiro, 
que não é tal um metal vil como os 
pelintras dizem, senão um maravi­
lhoso sangue rutilo e forçoso, bom ou 
máu, segundo a mão que o junta e o 
espirito frutífero que o esparge ; e 
em segundo logar na convicção for­
mal do papel alto que exerce quem 
paira acima dum.i grande elite social, 
subiniuistrando-lhes ideas ou pla­
nos de conducta, interferindo-lhe nos 
destinos, guiaudo-a d'alto, no meio 
dos respeitos duma turba convicta, 
única que marcha, pois sem con­
vicção não ha obra perduravel. O 
dinheiro é, nestas sociedades que asse­
diam pela fome, o perservativo mais 
forte contra as tentações malsãs do 
espirito e do corpo. Por detraz da mu­
ralha que elle apruma, constróe o 
homem o seu ninho defezo ás alga-
radas da inveja traiçoeira. E ' neces­
sário dal-o a ganhar a quem trabalha, 
e em doze do trabalho ser um prazer 
vital, nunca um ergastulo, e da obra 
da civilisação ser uma obra d'alegria, 
prenhada nos evohés da iutelligencia e 
na hilariancia da robustez intacta e 
triu infante. 

Ora, uma coisa pergunto a mim 
mesmo : porque é que recebendo entre 
nós, por exemplo, o pintor, o escul­
tor, o architeto, dois, quatro, seis 
contos de réis por uma obra que, como 
dispendio mental e duração de traba­
lho, eqüivale, no melhor caso, o livro 
dum novelista ou a peça dum drama­
turgo, não hão-de estes últimos ser 
pagos pelo estalão daquelles, continu­
ando ua ignomínia de produzir vo­

lumes e peças que os editores e os 
theatros pagam, termo médio (e sem­
pre a escriptores de nome feito) pela 
miséria de dois ou três centos de mil 
réis, regateados ? 

Acaso não é o trabalho literário 
uma elocubração d'esseucia superior 
como o artistico ? Não vale o livro a 
estatua, o quadro, o edifício ? Porque 
hão-de então os escritores ser as vi­
ctimas do publico que preocupam, in­
struem e divertem ? e porque ha-de a 
sua vida profissional resvalar, para os 
que insistem ein viver da penna, numa 
miséria humilhante e numa depen­
dência despreziva ? 

O resultado deste ostracismo injusto 
é o seguinte: os escriptores de talento, 
se podem, mudam d'oficio, vão-se, 
porque a escrever ninguém lhes ga­
rante a gerarchia ; e se não pódein 
nem teem coragem para abordar as 
labutas da vida d'ação, acabam por 
amordaçar uns restos d'altivez, por 
curvar a cabeça á canga, por aceitar 
os pequeninos misteres da literatice 
coniezinha ; revistécas de damas cha-
radisticas, juizos do anno e contos de 
meia libra para suplemenlosliterarios, 
campanhas de moralidade ou difama­
ção pessoal por conta de terceiros, ou 
sobre o joelho comédias e novelas que 
os colegas reclamam, os editores pa­
gam aos poucos, e toda a gente manda 
passear. 

Trata-se de creaturas com repre­
sentação social no meio, que é exi­
gente, e que para haverem o necessá­
rio, salvo uma ou outra, farão tudo, 
principalmente se tudo lhes fôr pe­
dido sem melindre das fórmulas e 
aparências, que é do que em Portugal 
quasi toda a gente se preocupa. Váe 
nisto unia cobardia de caracter, uma 
falta de coordenação moral que logo 
dão a rez comunitária preferindo os 
interna los da familia, da secretaria, 
do regimento e do partido politico, 
que a dispense do esforço de ganhar a 
vida, aos nobres Ímpetos e aventu-
rosas ocurreucias da vida d'iníciativa, 
onde o homem responde pelo que faz, 
e todas as ancias do espirito encon­
tram livre expansão para exercer-se. 

Em geral, lodo o trabalho mal pago 
leva a desestimal-o o próprio obreiro, 
que acaba por falcatruar o producto, 
augmentando, para ganhar o preciso, 
á custa da qualidade, a producção. 
E ' o que freqüentemente sucede 
neste areai de litteratura portugueza. 
Escriptores dos últimos tempos, vivos 
ou mortos, não direi todos : os que 
insistem em viver da escri-ta suam 
livros á hora, de fancaria chilra, para 
públicos sem critica, nos quaes se é 
deploravelmeute ferido por um indus­
trialismo pifio e por uma falta de sin­
ceridade e independência. Outros que 
derivam no jornalismo e na politica, 
para ganhar a vida, emquanto o prê­
mio gordo não chega, fazem indistiu-

ctamente tudo, reporlage, artigos 
de fundo, obstrucionismo, discursos, 
relatórios, e iiiutilisam-se numa ba­
nalidade que lhes não deixa migalha 
de faculdade resistente. 

O próprio grande Camillo, que é a 
maior gloria litteraria do século, in­
cluindo Garret, teve de produzir quasi 
sempre em condições mercenárias, 
obras d'improvisação instantânea, 
mesquinhas para o seu nome, pagas 
a vinte e trinta libras por mariolões 
d'editores que fingindo protegel-o, o 
exploravam. 

Pois a meuos que o pobre auctor 
não tenha comsigo um principjro iudo-
niilo que o faça ao mesmo tempo 
auctor e publico, juiz e réo do que 
produz, ( facto em Portugal tão raro, 
que bem se pôde dizer que^não existe) * 
a verdade é que tudo contribúe entre 
nós a abandalhar o talento e tornar a 
profissão d'escrever numa espécie 
d 'atafona para desclassificados sociaes. 

Não ha critica que refreie os des­
mandos e dê a média da tendência 
filosófica pairatite. 

Críticos são os amigos, os inimigos, 
os compadres ou os cúmplices! A dia­
tribe ou o reclame suprem, por via de 
regra, sobre a obra, o artigoanalytico. 
Qualquer pequeno exitosuscitainvejas. 
que se traduzem em difamações de 
café e crapulosas verrinas de jornal. 
Como a bohemia das letras não pede •*• 
folha corrida aos que a freqüentam, 
acontece insinuarem-se na turba dos 
escrevinhántes, alcatéas d'aventu­
reiros que a titulo de proletários da 
inteligência e paladinos da justiça, são 
apenas matoides insofridos e mestres 
cantores de profissão. 

Apar de não haver critica, não ha 
publico. Como já disse, em Portugal 
ninguém lê, e raros são lúcidos, os 
poucos que soletram, porque quasi 
todos sofrem duma falha cerebral do 
instincto esthetico, quasi todos ca­
recem de vida ideal, e dir-se-hiam so-
nambulos, fora dos seus negócios ou 
dos seus flatos. . 

Ora, sem publico e sem critica, isto 
é, sem dinheiro que izóle o escritor 
das dependências do pão quotidiano, 
e sem espirito filosófico que- prenda o 
livro efêmero á consciência social e á 
obra da civilisação, nenhuma litera­
tura poderá viver vida liberta, e acon­
tece o que entre nós ha muito se vem 
dando, venho a dizer que salvo o caso 
duns tantos, escritores portuguezes 
são directa ou indirectamente os ser­
ventuários frivolos de dez ou doze 
déspotas grotescos que fazem tudo em 
Lisboa, este porque acena com logares, 
aquelle porque acena com candidatu­
ras ; um, por t e r á orelha do rei ; o 
outro, por ser dono ou comis-voyageur 
d'emprezas poderosas. 

O homem melhor armado d'ener-
gias, talentos e diplomas, se acaso as­
pira a um posto qualquer, humilde ou 



O S A N N A E S 6 6 7 

alto, fica sem elle por força, se exclu­
sivamente o confia da justiça, em vez 
de rojar-se á proteção d'algum dos dez 
ou doze grotescos mandarins. Ora, 
como sem a chancela deles nada se 
apanha, acontece que pra lhes ganhar 
as graças ha que lhes sofrer primeiro 
o cerimonial de vice-reis ; e cuidado 
que as palavras que digas, as opiniões 
que tenhas, a prosa que escrevas, os 
camaradas com quem andes, não vão 
desagradar á presidenta herinafrodita, 
ao maricafédes da corte, ao chefe de 
partido ou ao chefe de serralho, pois 
molestado o magnate, passariasoresto 
da vida por secretarias e concursos, 
afogado em papel selado e vendo 
passar-te por cima todos os acomoda-
ticios sarrafaçaes da mesma preten-
dença. 

Quem de perto examina a estru­
ctura dos nossos grupos politicos e 
maneira como em todos os quadros 
oficiaes se vêem fazendo ha muito as 
provisões, presto repara na quasi 
completa ausência do elemento inte­
lectual nos cargos dirigentes. E ' uma 
guerra *d'esterniiuio feita pelo ele­
mento oficial, discursador, bachare-
lesco, ao elemento intelectual, que 
em todos os paizes costuma ser pre­
ponderante. Provirá de não existirem 
verdadeiros intelectuaes em Portugal, 
ou deles se terem deixado apagar e 
vencer pela esperteza mercante do 
cacique e filho de cacique que lhes 
foi tomando o passo a pouco e pouco? 

Olha-se para a bancada dum minis­
tério, não se vê ninguém que os livros 
elevassem, um escriptor, uni grande 
professor, 11111 jornalista d'idéas, um 
cérebro d'excepção creado pelo poder 
ascencional do próprio cérebro — é 
tudo bacharelóles de provincia, den­
tistas de carro com a velhacaria pa-
thetica da escola discursai da Porta 
Férrea, sujeitiuhos astutos, cynicos, 
poupados, que fazem da carreira po­
litica um iuternato, como o dos mili­
tares e o dos ainanuenses, com a agra­
vante, porém, do pulso livre, que é por 
onde a caudonga do oficio rende, e 
por onde a promoção ao generalato 
mais depressa arvora o titere em gi-
gantou. Nas circunjacencias do rei, 
a mesma aridez de cacos resecos, a 
ponto d'efectivamente parecer que s. 
ui. deteste os intelectuaes que não 
cantem o fado 011 saibam ficar indife­
rentes ás suas petas atléticas e ás 
suas pescas milagrosas. 

O rei d. Luiz, que, fosse o que 
fosse, tinha ainda a bôa sombra dum 
priucipe, sabia, por suas predileções 
de literato e astutas ronhas, ir buscar 
o cerebral onde o topasse, e fazer dele 
ao menos um camarada de cavaco, 
quando uão podia tornal-o em seu 
adepto. Era ainda o tempo em que a 
historia dos reinados se escrevia em 
frases menos sumarias do que a que 
costuma dizer o papagaio, e em que 

na enxurrada dos politicos, d'envolla 
aos nomes dos últimos marinheiros e 
militares das revoluções e guerras 
liberaes, brilhavam os dess outra 
gente feita nas batalhas da calhedra, 
do livro e do jornal, que melhor ou 
peor foram Magalhães Coutinho, Men­
des Leal, Latino, Chagas, Fradesso, 
Aguiar, Antônio de Serpa, Corvo, 
João Chrisostomo, Marianno, Thomaz 
Ribeiro e tantos outros amigos pes-
soaes do rei, que ao recebel-os não 
folheava a lista negra, nem lhes cozia 
ao peito veneras com que secreta­
mente se gabava de galardoar poucas 
vergonhas. Em nossos dias, posto o 
monarcha inda seja, 110 dizer das men­
sagens, uni sábio, e homens de todas 
as categorias exornem de brilhos 
pulchros o throno de Salomão rei dos 
Algarves, o certo é que só os d'aceu-
tuado typo cerebral faltam na ronda. 
Bastantes livros nacionaes tomam, 
estou certo, com dedicatórias ofus-
cantes, o caminho dos paços: ha 
pouco, certa novela de capa branca, 
remetida de véspera, teve a fortuna 
de servir d'alvo ás pontarias reaes, 
num dos palácios... 

Um periodista inglez vindo pelo 
centenário da índia a Lisboa, dizia-me 
á volta de Cascaes, onde fora visitar 
a cidadela: 

— A residência real é modesta e 
sytnpathica; gostos d'artista sem a 
menor ostentação; certo, habita o lo­
gar um espirito inteligente... porém... 

E como eu levantasse os olhos ao 
advérbio duvidoso, o homem, calmo: 

—. . . para que deixar ver a estran­
geiros, 110 gabinete do rei, rumas de 
pornografia franceza, romances de 
porcarias, leitura de cocotte, que nem 
sequer teem espirito e dão, na mais 
favorável hypothese, uma idea tão 
futil do caracter? 

Olhando bem para dentro do espi­
rito das coisas, vê-se que por um lado 
a intelectualidade portugueza, sem 
papel, numa quadra de mercantes e 
fura-vidas, foi-se abandalhando e ca-
hitido té ao nivel rasteiro em que se 
vê, e por outro lado, numa sociedade 
fundada de roda e a imitação do para-
sitismo duma familia, o elemento psy­
chico, propositada e laboriosamente 
expurgado da direção superior do paiz, 
não convém torne ao comando, o que 
importaria a remoção do monturo a 
que já alguém no parlamento chamou 
«Sublime Porta». 

Ao rei não convém que esse ele­
mento intelectual tome o governo, 
pois o pouquíssimo que existe, e o 
que viesse, uão fariam senão dimi­
nuir-lhe a intervenção pessoal e enfra­
quecer-lhe o poder, que está sendo 
uma das chagas da nação. Tam pouco 
estes oitenta e três por cento d'anal-
fabetossão, pois, a garantia mais so­
lida do systema ; bulir-lhes é atentar 
contra as instituições, porque o mons­

tro podia acordar com veleidades de 
partilha, e o burguez regalão uão quer 
restiluir o patrimônio que furtou. 

Como salvar então o paiz deste ma­
rasmo lúgubre que o morde ? 

Começáe pelos intelectuaes. 
Libertáe-os da servidão do memo­

rial, da servidão do chefe politico, do 
banqueiro, do préguista, da casa de 
hospedes, do proprietário de jornal e 
do editor — de todas as peias de con­
veniência, acquiescencia e subservi­
ência que em Portugal prendem os 
braços e inutilisain em massa gerações 
de pobies diabos. Lihertáe-os da lite­
ratura franceza que elles pastichain e 
que os corrompe, pedindo aos nossos 
amigos inglezes, uma vez que o lusi­
tano não crea e tem de ser, perante os 
frutos da civilisação, uma espécie de 
macaco imitador, a única coisa que a 
aliança saberia dar-nos d'útil , isto é, 
em aprendermos dela um certo nu­
mero de praticas de vida, a vigorosa 
hygiene, o culto heróico da força, a te­
nacidade uo esforço, a poesia do amor 
casto e fecundo, o cultivo d'idéas. 
poucas mas d'escolha, e finalmente 
esse forte sentimento de solidariedade 
civica que leva o inglez a fundar a In­
glaterra onde quer viva — que tudo 
isto vislumbra na literatura dos seus 
romancistas, ensaístas e filósofos, e 
são virtudes de raça a que esse grande 
paiz deve o melhor da sua hegemonia 
mundial, e nós bem poderíamos dever 
á hombridade que nos falta, e a cessa­
ção deste feitio de moiros sórdidos e 
de mulatos libertos que o estrangeiro 
adivinha até no portuguez civilisado. 
Fazei o trabalhador da pena, indepen­
dente, desamarrado dos interesses e 
dos afectos, apto a ver d'alto a vidae 
os seus assumptos : que só assim ca­
beças fortes podem gerar idéas sãs, e 
a intelectualidade logra retomar nas 
sociedades o seu logar de força diri­
gente. E a reintegração do pensador e 
do escriptor no papel de meneur de 
turbas amorfas, só nesta terra o di­
nheiro a poderia iniciar. 

Subir na paga em guiza do trabalho 
das letras ser em Portugal vida vivi-
vel, é dar principio a uma éra de re­
generação social muito de ver. Não 
pela literatura e sciencia presentes, 
que, aparte uns nomes, é a mais triste 
pagina d'incuria, mas pelos que parti­
ram e poderiam voltar, e ainda princi­
palmente por esse numero maior dos 
presentes e futuros,que cerebralmente 
aptos a dizer algo, preferirão calar-se 
e imergir noutro gênero de buscas la­
boriosas, ou quedar-se em fundos si­
lenciosos de sonho, indiferentes á bes-
tificação crescente da volta, como esses 
deuses de pedra que com um gesto 
podem sustar a ruina de cidades, e to­
davia gozam, ua imobilidade olympica, 
o seu formidável dom destruidor. Su­
bir ria paga, equiparar, por exemplo, a 
féria dos escriptores á dos escultores 
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o architetos, á dos embaixadores e 
cônsules geraes, que já assim o traba­
lho d'idéas será uma ocupação alegre 
e digna dos degenerados superiores 
que os avanços da vida teem dolocado, 
como chefes e augures, ua testeira dos 
povos progressivos. 

FIALHO D "ALMEIDA. 

KKMIMSt KNCIAS »K CAMPANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria 
— A retirada commoda de vinte mil 
paraguayos—Paralysia da esquadra. 

A primavera já se acercava do seu 
termo, e o sol dardejava raios mais a 
prumo sobre as nossas blusas de baeta 
vermelha, que ao pino do dia nos 
queimavam por aquelles campos deso­
lados, onde as forças de Robles e de 
Resquin tudo destruíram. 

Havíamos deixado muito atráz o 
rio Santa Luzia e nos approximado 
da margem do Paraná. A situação do 
exercito melhorara consideravelmente 
pela facilidade das communicações. 
Costeando o grande rio,a pequena dis­
tancia, fazia-se facilmente o abasteci-
mentode viveres e de tudo que preciza-
vamos. Passámos para a vanguarda 
dos alliados. Estávamos em iins de 
novembro e, havia quasi um mez, o 
território da província de Corrientes fi­
cara limpo de inimigos. Cerca de vinte 
mil paraguayos, conduzindo mais de 
cem mil cabeças de gado vaccuui e 
cavallar e algumas centenas de carre­
tas carregadas de despejos das estân­
cias e povoados corretitinos haviam se 
recolhido ao seu território tranquilla-
mente, cruzando, sem ser incommo-
dados,o rio uas proximidades do Passo 
da Pátria. Retiraram, antes, em va­
pores, a artilharia que haviam asses-
tado uas barrancas do Paraná e, em 
vapores também, embarcaram tropas 
na cidade de Corrientes, que eva­
cuavam. _„ 

A nossa esquadra, entretanto, maii-
tinha-se iuacliva, dormindo, a somno 
solto, sobre os louros que colhera em 
Mercedes, Cuêvas e Riachuelo, onde 
ficou anniquilada a paraguaya e asse­
gurado completamente o dominio das 
águas aos alliados. 

A falta de práticos do Alto-Paraná 
e a vasante do rio foram os obstáculos, 
ou as desculpas para justificar-se a 
inacção dos nossos navios. Quando 
discutíamos no acampamento esses 
acontecimentos, que se nos afiguravam 
inexplicáveis, appareciam objecções, 
como estas : 

—Si o rio estava baixo, porque a 
esquadra chegou a Corrientes logo 
depois do embarque de Resquin ? 

Outros diziam que as sondasezas 
substituiriam muito bem os práticos. 

Em principios de novembro, os 
nossos navios de guerra foram até á 
confluência do rio Paraguay,e,poucos 
dias antes, haviam as forças inimigas 
passado o Paraná, alguns kilometros 
acima. 

Tínhamos atravessado rios fundos, 
como o Santa Luzia, e muitos arroios 
grandes, que vadeámos "com águas 
pelas caronas e, ás vezes, com pe­
queno nado. 

Na passagem do Riachuelo, tivemos 
o desgosto de perder um companheiro 
iiiiiilo°estimado pela cultura do espi­
rito e qualidades moraes—o 2° tenente 
Dionysio Elisiario Pereira, bahiano e 
membro de uma familia distineta pelo 
talento. Victiinou-o uma febre ma­
ligna e lá ficou para sempre o espe­
rançoso moço, cuja morada ficou indi­
cada por uma tosca cruz de madeira. 

Quando passámos o arroio Empe-
drado, lembro-me bem, o céo ficou 
negro e o dia escureceu de repente. 
Desciam até ao horizonte, que se avi-
sinhára muito, graudes nuvens seme­
lhantes a cortinas, que se moviam 
agitada por vento, -que ainda não seu-
tiamos. O calor era abrazador e o ar, 
que respirávamos, pezado e asphyxi-
ante. Armámos rapidamente as barra­
cas, sem couraça, já apodrecidas junto 
ás alças e cobertas de inôfo da huini-
dade constante de tantos mezes. Zig-
sags luminosos correram rápidos pelo 
espaço e logo o trovão ribombava 
sobre nós atroador; a ventania furiosa 
sacudia os nossos pobres abrigos va-
cillantes e a chuva caía em golas iin-
mensas,capazes de molhar um homem 
cada uma e em saraiva, açoitando vi­
olenta as garupas dos nossos magros 
reiuuos, que voltados contra o furacão, 
tremiam encolhidos com as colas entre 
as pernas. Em pouco tempo, clareou o 
dia ; fôram-se as nuvens, appareceu o 
sol e a natureza parecia sorrir de novo 
aquelles milheiros de homens, que 
supportavam, ardentes de en th usiasmo 
todas as privações para irem destruir 
outros homens, que elles não conhe­
ciam, e cuja culpa era a obediência 
cega que votavam a um chefe de Es­
tado atacado de megalomania. 

Em dezembro, si bem me recordo, 
chegámos á Lagoa Brava, um dos 
acampamentos de recordações mais 
vivas para todos, que pertenceraih ao 
corpo de exercito de Osório. Estava-
mos perto da cidade de Corrientes e 
fomos reforçados por grande numero 
de corpos de voluntários, que tinham 
subido,embarcados,o rio Paraná.Mui­
tos eram da bemdita terra onde tive a 
felicidade de nascer e que nunca dei­
xou de alimentar o patriotismo dos 
seus filhos, festejando sempre de mo­
do enthusiastico as datas gloriosas da 
sua historia. Fui visitar os acampa­
mentos dos recemchegados e encontrei 
muitos amigos, meus collegas de col­
legio, que vinham partilhar da nossa 

vida honrosa, como officiaes ae volun­
tários e cirurgiões do. exercito. kn t re 
elles, estavam o Arthur Rios, o Arse-
nio de Souza Marques, o Satyro Dias 
e muitos outros, que prestaram depois 
serviços relevautissimos á pátria. Ha­
via entre os voluntários, um corpo de 
uniforme estranho : — «largas bomba-
chas presas por polainas que chega­
vam á curva da perna, jaqueta azul, 
aberta, com bordados de trança ama­
rella, guarda-peito do mesmo panno, 
o pescoço limpo sem camisa nem gra­
vata e um fez ua cabeça. Eram todos 
negros e se chamavam — Zuafos ba-
hianos. Tinha os seus officiaes ne­
gros como elle. Passados poucos dias, 
foram dissolvidos e mandados addir a 
outros corpos. Muitos passaram a ser­
ventes dos hospitaes. O general em 
chefe teria podido tirar um grande 
partido daquella gente forte* deste-: 
mida e brava ; mas não o fez por uão 
se lembrar talvez, naquelle momento, 
do heroísmo e dos altos feitos com 
que os immortaes terços de Henrique 
Dias, o grande capitão negro, {Ilustra­
ram a historia pátria. Confesso, ainda 
hoje, depois de quarenta annos, este 
acto do general produziu desgosto in-
dizivel ao meu coração de bahiano. 

O Passo da Pátria distava de nós 
uns vinte kilometros apenas. Batíamos 
ás portas do inimigo e precizavainos 
estar promptos para accommettel-o. O 
exercito se orgatiisava. Cada uma das 
armas de infantaria e cavallaria tinha 
as suas divisões compostas de duas 
brigadas pelo menos e estas consti­
tuídas, no mínimo, por dois corpos. A 
artilharia estava á parte. Não havia 
brigadas mixtas. 

Nos quatro mezes que passamos ate 
á invasão do Paraguay, poderia o 
nosso querido general, que fora um 
dos graudes chefes da nossa famosa 
cavallaria, ter feito a remonta dos cor­
pos desta arma e engordado a cava­
lhada com forragem, que se obteria 
facilmente. Nada se fez, entretanto, e 
passámos o Paraná com grande parte 
da cavallaria a pé. 

O calor na Lagoa Brava era de ma­
tar; as moscas, deentontecer. A 'noi te , 
os mosquitos nos perseguiam em ban­
dos e o suor corria-nos em bagas a 
todas as horas . Mandámos fazer uma 
ramada.Nos esteios armávamos, como 
redes, as nossas duchas, e deitados nas 
barrigueiras, com a cabeça apoiada na 
argolla do travessão e os pés cruzados 
sobre o latego, palestrávamos meio 
suffocados—o Amarilio, sempre muito , 
córado; o Costa Mattos, contando casos 
do Icó; o Eugeuio de Mello, puchando 
e affagando a pêra precoce e farta, e 
eu, o mais moço de todos, no meio 
daquelle borborinho dos campos, com 
saudades do meu pae, da minha mãe e 
dos irmãos, que não via, havia tanto 
tempo, saudades avivadas pelos ami-, 
gos que tinham chegado da Bah ia . 
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O Saturnino, meu correspondente, da­
va-me, regularmente todos os mezes, 
as duas libras de uiezada e o nosso 
rancho, com a visinhança de Corrien­
tes, melhorou um pouco, mas por um 
ou dois dias somente. Já estávamos 
aborrecidos de tanto churrasco duas 
vezes por dia, com a farinha apanhada 
na ponta da faca e o chitnarrão por 
cima. O Quintiliano, que era veterano 
da campanha do Rosas e nosso cosi-
nheiro, variava de vez em quando com 
um fervido de costellas ou de pieanha 
e um pirão de farinha mofada que o 
Costa Mattos denominou — engasga-
gato. A's vezes, muito raras, tínhamos 
uni pouco de arroz. Os nossos extra­
ordinários eram bolachas duras como 
taboas, e que poderiam, em caso de 
necessidade, servir de metralha, e al­
guma lata de sardinha de Nantes, que 
custava preços fabulosos. As moscas 
eram tantas, que dificilmente o boca­
do nos chegava á bocea sem uma dúzia 
dellas. Leinbro-ine bem de um com­
panheiro, que cançado de dar-lhes 
combate e desanimado com a multidão 
infrene, resolveu machucar 110 pirão 
ou 110 arroz as mais impertinentes e 
tragal-as. Vi-o uma vez tomar duma 
chicara de ferro estanhado, cheia de 
vinho Carlose, muito zuriapa, compra­
do numa carreta próxima, e bebel-o 
coando nos dentes a massa de moscas 
que o engrossavam, cuspindo-as de­
pois. Acoinpauhava todas aquellas ex­
travagâncias com ditos chistosos,bôas 
gargalhadas e uma philosophia sui ge­
neris. Dizia que o mosquito da fábula 
pôde com o leão, mas que as moscas 
da Lagoa Brava uão poderiam com 
'elle. O Chico Neiva, nosso companhei­
ro e amigo, da infantaria, bom obser­
vador e espirito altamente philosophico, 
descobriu que as moscas fazim uma 
excepção á lei universal de Newton. 
Dizia que todos os corpos não obe­
deciam á attracção da Terra, uão caíam 
para o seu centro, como se acreditava, 
porque as moscas haviam sujado o 
tecto da sua barraca pelo lado de den­
tro. Outro dizia, para contestar-lhe a 
affirmação, que ellas forneciam ao con­
trario uma demonstração concludente 
da grande lei, porque nós as attraíamos 
de um modo assustador, apezar dos 
protestos das nossas mãos e da nossa 
vontade,e, apontando para o coniuian-
dante que abanava com frenesi, excla­
mava—soffre mais do que nós, porque 
é o maior de todos e a attracção é na 
razão directa das massas. Bebiamos a 
água de uma lagoa próxima, que além 
de saber a macega, era intoleravel-
mente quente. Quente por quente, 
dizia o Costa Mattos, bebamos matte, 
que é saudável e gostoso. Havia um 
official do regimento, que então nos 
fazia muita inveja — o Severiauo da 
Fonseca, que foi depois marechal e 
barão de Alagoas, um dos sete glori­
osos filhos da veneranda d. Rosa. 

cuja casa era um quartel general e um 
lar amigo a todos os militares, — da 
grande velhinha, que soube inflammar 
a alma dos seus filhos illustres com a 
chamma do amor á pátria, que lhe 
abrazava o coração de brazileira. O 
Severiano era um official correcto, 
bom e estimado de todos pelo seu va­
lor, erudição, amor á disciplina e gran­
de bondade. Tinha immenso prestigio 
entreosseus camaradas. Os superiores 
lhe queriam, porque contavam com 
elle para os grandes lances, e os subor­
dinados sabiam que jamais lhes falta­
ria com a justiça. Elle, o illustre offi­
cial de artilharia, fazia-nos iuveja. 

Nós bebiamos água quente, que 
iamos buscar aos banhados nos can­
tis. Elle, o feliz, o previdente, o expe­
rimentado, mandara fazer um grande 
sacco de lona, que pingava suspenso 
na ramada, cheio d'agua fresca. Era o 
único, e, por isso, nós, os cadetes, tí­
nhamos inveja delle. Bebia umasóvez, 
uma só, aquella água fria, e, de vez 
em quando, lançava para o sacco lon­
go, branco, molhado e cylindrico, um 
olhar de indefinivel -cubiça, quando 
a saliva engrossava e a sede accendia-
se pelo suor, que caía em bategas co-
piosas. 

Um dia, á tardinha, estávamos 
nas baterias, olhando para o carreta-
me do transporte para as bandas da 
rectaguarda, quaudo vimos grande 
clarão e, logo após, um estrondo medo­
nho. Uma columna immeusa de fumo 
alvadio subiu a grande altura e, com 
ella, rodas de carretas, cangas, couros 
e milhares de destroços — até huma­
nos. Corremos todos. Tinha sido uma 
explosão uas nossas carretas de mu­
nição. Alguns homens morreram; ou­
tros, ficaram horrivelmente queima­
dos, mas o immenso transporte sal­
vou-se quasi todo, graças á coragem 
e á dedicação dos nossos soldados, 
que se arrojaram impávidos no meio 
daquelle turbilhão de chauimas. Bôa 
gente a nossa, abnegada, intrépida, 
soffredora, renitente, sóbria e sempre 
alegre. 

Alguns dias depois, mudámos os 
nossos arraiaes para o Tala-Corá. Es­
távamos já em pleno eslio. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A CASA N. 67 DO LARGO DO KOCIO 

Si fôramos Wolney, contemplando 
as ruinas desta cidade, que váe redi-
viver amanhã, como a Phenix, que 
renasce das próprias cinzas, evocaria-
mos o grande Arbitro para resolver que 
o futuro presidente da Republica fosse 
o dr. Passos. 

Em algumas semanas, elle a teria 
demolido até os fundamentos, levan­
tando sobre os seus escombros uma 

nação de 21 andares, airosa, granitica, 
aprumada, para affrontar os venda-
vaes da politica e as formigas do es­
trangeiro,que solapam o nosso futuro; 
espécie de Pantheon com ascensores 
côr de roza, presidentes de cem kilos 
com ministros bem lixados sem ne­
nhum verniz, o parlamento sem ca­
pachos. 

Passos, de picareta erguida, ha de 
ser, na posteridade, a imagem de Sa­
turno, destruindo para renovar, con­
sumindo para produzir. Ha de ter uma 
estatua, e, nos séculos, nenhum pere­
grino perguntará de quem ella seja ; 
que elle tanto se eternisará em effigie 
como em reputação. 

Mas tudo que enthusiasnía segue o 
seu curso, também semeando pezares. 

Foi Passos quem fez desapparecer, 
por inteiro, a pequena casa, de um só 
andar, u. 67 do antigo largo do Rocio, 
contígua á secretaria do Interior. Váe 
ficar desfigurado o espaço, que nin­
guém adviuhará, quem viveu alli, e 
que coisas alli se fizeram, e como 
aquelle local foi largo tempo laborató­
rio das conspirações, intrigas e mane­
jos da politica inicial do Brazil. 

A pequena casa era habitação do se­
nador padre José Martiniano de Alen­
car, que collaborou na resistência do 
golpe de Estado de novembro de 1823; 
foi 110 7 de abril, com José Custodio e 
outros patriotas, quem mais empur­
rou o throno até desviar-se ; quem em 
1842 deu alma e vida aos. . . Invisíveis; 
quem levou a vida inteira machinando 
coisas que atordoaram as gerações. 

Esteve uas cadeias da Bahia em 
1817 foi á Constituinte de Lisboa, in­
fluiu uas torturas da doRio-de-jatrtiro; 
presidiu os Carvalhistas em Olinda e 
poz o sello das suas manhas no movi­
mento armado do Ceará, em 1824, o 
qual produziu tantos combates e, no 
fim, o patibulo, em meio de uma ca­
çada de homens para os açougues da 
Cisplatina, e em meio de uma peste 
que matava por milheiros na terra de­
solada do Ceará, que a fome enchia 
de esqueletos perambulantes de mão 
esíendida, olhos vertendo lagrimas. 

Alencar, escapo em Quixaba, do 
punhal de sicarios, que já o tinham 
por morto, completou uma das mais 
penosas viagens, surgindo 110 Rio, 
depois de atravessar os ásperos ser­
tões do Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Minas, até Mariauna; dalli, até Praia-
Grande! 

Repouzou? Não. 
Voltou ao Ceará, respondeu pelos 

seus crimes politicos, perante o tri­
bunal de sangue de Conrado; e, absol­
vido, regressou, para ser aqui parte 
grande na queda do primeiro Impera­
dor e estar ao lado de Feijó, outro 
padre, que tinha de ferro as duas 
mãos, ein quanto elle tinha somente a 
esquerda, que a dextra era de seda. 
Consorciado com Feijó na idéa da sup-
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pressão do celibato clerical, fazia de 
Amau da corte regencial, e sentava-se 
ua cadeira do marquez de Aracaty, 
que elle empurrara, fazendo perpe­
tuar-se em Lisboa, para onde tinha 
seguido a Pedro I . 

E ateava o fogo no Ceará, impel-
lindo Pinto Madeira, seu poderoso 
inimigo, a lançar mão das armas até 
subir ao cadafalso depois de muitos e 
sangrentos embates. 

Recebendo do seu irmão espiritual 
a invèstidura de presidente daquella 
provincia, Alencar partiu para alli, 
ouvindo do regente tonsurado esta des­
pedida funesta: «Sr. Alencar, si apa­
nhar Pinto Madeiaa, mande fuzilar». 

Foi fuzilado. 
Ninguém fez mais, ou fez tanto nas 

convulsões por que passou o paiz 
desde 1817, durante os primeiros qua­
renta annos da nossa existência poli tica. 

Alencar foi o conspirador mais no­
tável do Brazil, mas ao ministro Sa-
pucahy, que ouzou dizel-o 110 Senado, 
em 1842, puniu immediatamente com 
uma bofetada no próprio salão. 

Lynce, vendo atravéz as monta­
nhas, águia enchergaudo da maior 
altura, Alencar era também material­
mente 11111 bravo homem e provou 110 
combate de 14 de dezembro de 1840 
em Sobral; mas ninguém carecia tanto 
de coragem cívica, como exprime a 
sua carta, dirigida de Marianna, ao 
Imperador, em 1825. 

Foi na casa que o dr. Passos re­
duziu agora a u.focTroya, que se concer­
taram o 2j*tte Julho e a fuga auda­
ciosa de Pedro Ivo em 1849, — disse 
Macedo, o da Moreuiuha, ao„auctor 
destas linhas. 

Sim : passaram-se grandes myste­
rios entre aquellas quatro paredes, 
que cederam á picareta da civilisação 
e do bom gosto, mettida nas mãos do 
dr. Passos, cuja bôa fortuna o fez 
agente glorioso do velho Saturno; mas 
convirá deixar dellas um padrão para 
memória dos vindouros; seja um Pater 
graphado em rocha, um Requien buri­
lado em bronze. 

Muitos homens se deleitam de olhar 
para traz. Por traz nos fita a historia 
e esta carece dos monumentos. 

Si tivéramos a immensa gloria de 
ser o dr. Passos, não passaríamos por 
sobre o passado. 

Na casa de José Bonifácio, deRocha, 
de Evaristo, de Ledo, de Feijó e de 
tantos outros vultos da Independência, 
iríamos deixando um signal, e os ar-
chivos públicos havíamos de pejar de 
plantas, planos e desenhos das ruas 
e casas que se esborôam, afim de que, 
si, um dia, tivermos Victor Hugo, 
possa elle reproduziraNotre-Dame, di­
zendo quantas janellas tinha cada casa, 
quando nos deixou Pedro II,de perpetua 
e casta memória. 

J . BRIGIDO. 

0 ALMIltANTK (54) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

Oscar ergueu-se, percorreu toda a 
sala, a largos passos, até á porta que 
dava para o terraço, aberto sobre o 
parque. A marqueza acompanhou com 
o olhar fixo, absorta pela idéa fixa de 
penetrar-lhe o coração, desconfiada de 
que elle somente lh'o revelasse em 
parte, reservando nos Íntimos recessos 
sentimentos recônditos, disfarçados 
em manifestações paradoxaes. Num 
desses refolhos, estaria Dolôres com a 
sua omnipotencia de mulher amada, 
imposta por um capricho do destiuo, a 
que elle se submettia com a passivi­
dade de falalista. E não se podia con­
solar á idéa de que outra mulher pre­
dominasse naquella creatura que lhe 
deveria obedecer com docilidade fi­
lial, servil-a, adoral-a com illimitada 
dedicação. 

Quando Oscar volveu, ella lhe disse: 
—Sabes que Dolôres passa por tua 

amante ? 
—Tu bem sabes que isso não é ver­

dade—respondeu Oscar, com certa va-
cillação, não disfarçando a imperti-
nencia dessa iinputaçâo caluinniosa— 
Já te disse que Dolôres me prestou 
um serviço que gerou em mim um 
sentimento de gratidão e. . .nada mais. 

— Entretanto, conforme as tuas 
idéas, serias muito capaz de amal-a, 
de te deixares empolgar pelo delírio 
dessa paixão insensata,de te perderes, 
emfim, porque seria o maior obstáculo 
ao teu futuro. 

—O meu futuro está previsto, está 
subordinado ao tempo ; dependerá de 
subir lentamente em promoções até ao 
supremo posto de almirante. Seja eu 
o mais puro dos homens ou um pecca-
dor endurecido, isso não influirá ua 
minha carreira. 

—E as tuas aspirações, os serviços 
que a pátria tem o direito de recla­
mar de ti, da tua capacidade ? 

— Eu os prestarei com lealdade. 
Quanto ás minhas aspirações... Nem 
sei que te diga. Elias são vagas, tão 
mal definidas. 

—Mas eu tenho o direito de creal-
as ,de oriental-as, como te criei e te 
dirigi, com acerto, nos primeiros pas­
sos da existência. 

E adquirindo inopinado ardor, a 
marqueza ergueu-se, apoiou sobre' os 
hombros deOscar as mãos nervosas,e, 
fitando-o com olhos resolutos, imflam-
mados de energia, continuou num 
tom de mjuucçâo, de meiguice,em que 
se confundiam o império da mãe e a 
paixão da mulher contrariada : 

— Tu não és meu, Oscar, somente 
meu, como eu desejaria. Sinto que me 
foges, que me evitas, que não ine 
abres, sinceramente, o teu coração. 

Apezar dos teus protestos, percebo 
que as tuas palavras de ternura teem 
uma frieza de lamina a cortar o teu-
affecto filial de outr 'óra . Tu não és o 
mesmo, o meu dever querido ; não me 
dizes a verdade. Eu te perdoaria lodos­
os desvios do Oscar, todas as loucuras-
comtanto que m'os coufessasses. 

— Que loucura, mãesinha ! — mur­
murou Oscar, surprehendido. 

— Será uma loucura, mas é o fruclO' 
amargo de uma suspeita cruel a enve-
neiiar-me o coração. Dolôres te ama *.. 
collocou-se deante de Amélia para 
eclypsal-a, para que não a vejas como 
ella é altiva e bôa, discreta e cari­
nhosa, intransigente e sincera. Pois-
bem : sabes o que é essa mulher, até 
onde desceu ? E ' um espião miserável, 
desse governo de aventureiros, dessa 
gente que estás servindo com abnega>? 
ção digna de melhor objecto. Tu co-> 
nheces as minhas idéas ; sabes que 
sacrificarei tudo, a minha fortuna, a 
minha vida, ao meu único ideal neste 
mundo, a restauração. Eu e Dolôres. 
estamos em campos oppostog". Eu sou 
a tradição honrosa; ella é a demagogia 
revolucionaria velipendiando a nossa 
pátria. 

Oscar vacillava interdicto, por essa,, 
explosão inesperada. 

— Disseste-me que não poupadas 
sacrifícios para me obedeceres: chegou 
o momento de me provares que eras 
sincero. . . Ha uma conspiração. 

— O governo sabe disso — acudiu 
Oscar. 

— O governo sabe por informações 
de Dolôres que nesta casa se trama 
contra elle; mas está illudido. O golpe 
partirá de outra parte e eu conto com­
tigo . . . 

—Commigo ? Não vês que será uma 
iusania, uma aventura desastrada?. . . 

— Tu me prometteste, tenho a tua 
palavra. 

—Mas eu nunca poderia pensar que 
te passasse pela cabeça esse projecto 
absurdo, inviável, que nos arriscará 
sem vantagens. 

—Seja como fôr, tu não me íiegarás 
o teu concurso. Venceremos; todas as 
medidas estão tomadas para nos asse­
gurarem a victoria, e tu, 111 eu Oscar 
adorado, tu serás o homem predesti­
nado, o homem indicado para transmit-
tires o poder, a coroa aos nossos legí­
timos soberanos. Está ahi o teu fu­
turo. Surgi rás como um heróe, como 
um benemérito. 

Cortado de estupor, Oscar se man­
teve num silencio affectivo, enleiado 
nos braços da marqueza, que o beijava 
numa vehemente expansão de ternura 
supplice, irresistível, dominadora, re­
petindo num tom commovedor : 

— Não ; não abandones, meu ado* 
rado filho, a tua mãesinha. T u sabes 
que. esse governo que ahi está não 
pode durar, não tem raizes no coração 
do povo, cairá mais cedo ou mais 
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tarde : aproveitemos o ensejo que se 
nos depara para derribal-o. Será uma 
honra para nós, será um acto de patri­
otismo apressar-lhe a destruição. 

Deante dessa crescente exaltação, 
Oscar não ouzava objeclar : ouvia, sa­
cudido de afflicçâo, de espanto, aquel­
las palavras em que a ternura, o ódio, 
se combinavam numa eloqüência se-
ductora, pleiteiando a idéa fixa, domi­
nante, uo cérebro da marqueza. 

— Demais, — continuou ella, sorrin­
do com desenvoltura pueril, animando-
se em gestos rápidos, em movimentos 
-de casquilhice,que lhe perturbavam as 
linhas graciosas, as altitudes dignas 
e erectas do seu bello corpo aristo­
crático — não ha para nós perigo im-
mediato, nós não appareceremos sinão 
110 momento opportuno ; seremos a 
alma, o pensamento desse movimento 
executado por gente resoluta, incapaz 
de nos trair. Elles tomaram todas as 
medidas para o êxito completo dessa 
revolução pacifica, que não custará 
uma gotta de sangue, tanto tem o go­
verno alienado dedicações, o concurso 
dos mais fanáticos, descontentes ou 
desilludidos. 

A marqueza foi interrompida pela 
apparição de Sebastião á porta que 
dava para o vestibuIo. 

— Quem é ? — perguntou ella. 
— Um senhor que deseja falar com 

vossa excellencia. 
— Commigo ? 
E tomando um cartão que o chaca-

reiro lhe estendia, estremeceu apavo­
rada. 

— Espera-me um instante — disse, 
voltando-se para Oscar, que permane­
cia anniquilado, com as mãos immer-
sas nos bolsos das calças. 

(Continua.) 

-©=-

ARMADA NACIONAL 

A intervenção da armada na politica. — 
A administração Wandenkolk. — O 
almirante Mello. — Seus relatórios. 

Deu-se francamente a intervenção 
da armada na politica geral do paiz. 
A reacção viria mais tarde e trazendo 
inais funestas conseqüências ; a inter­
venção do meio político na armada é 
dos maiores males que presentemente 
assoberbam essa classe. 

O almirante Wandenkolk, primeiro 
ministro da Marinha no regimen re­
publicano, a seu turno,era, talvez, no 
momento, mais chefe politico do que 
director da sua pasta ; suas ambições, 
violentamente despertadas, j á não se 
continham na esphera de sua profis­
são ; assim, não empregou esforços no 
sentido de desviar seus administrados 
do novo rumo que tomavam suas 
preoccupações. Aquellas ambições 
eram cada vez mais alimentadas pela 

popularidade de que gozava ; cada su­
balterno era um novo adepto a cate-
chizar, com intuito de mais facilmente 
as satisfazer. 

A ' politica juntou-se o jogo da 
bolsa ; fortunas surgiam colossaes, 
adquiridas em dias ; a febre da joga­
tina atlraía todas as classes : a arma­
da soffreu essa attracção; despertadas 
ambições até então adormecidas. 

Velho lobo do mar, um pouco atra-
zado a respeito dos progressos de seu 
mister, o almirante Wandenkolk, acre­
ditava ainda que a melhor escola para 
o marinheiro moderno, era o cruzeiro 
em navio a vela ; assim, a uuica via­
gem importante realizada durante a 
sua gestão, foi a da corveta Nictheroy, 
pelo Atlântico do sul, retirada a heli­
ce do navio, para que o seu comniau-
dante não se servisse da machina, 
como o havia feito, já , para arribar. 
Deu-se também a da Guanabara e do 
Aquidaban, em divisão, aos Estados-
Unidos, numa visita de cortezia. 

Em geral, porém, a esquadra esteve 
entregue a uma iminobilidade perni­
ciosa num centro onde floresciam tan­
tas causas que mais contribuíam para 
afastar o marinheiro da sua profissão. 

Desorientadamente, encommeiida-
ram-se para a Europa três navios, 
todos de inferior valor militar, desse­
melhantes e que pouco contribuíram 
para augmentar o poder da nossa es­
quadra : Republica, Tiradentes e Ben­

jamin Constant. 
Decretou-se a reforma compulsória, 

tão mal elaborada e que só produziu 
resultado no momenlo, corresponden­
do a sua adopção a um augmenlo de 
quadro, meio de- mais firmar a since­
ridade das adhesões. 

Augmentaram-se os vencimentos e 
o auxilio ás famílias dos que mor­
ressem. 

Em snmma : tendo melhorado as 
condições de cada indivíduo apenas, 
o almirante Wandenkolk, após 14 me­
zes de administração, deixou a pasta 
da marinha, sem que nada tivesse 
feito em prol do engrandecimento da 
armada ; antes, concorrendo para a 
sua decadência. 

Ao almirante Wandenkolk succedeu 
no ministério um chefe afastado da 
politica, sem grupos, gratidões ou 
rancores : o contra-almiraute Foster 
Vidal. Já a onda das rebelliões, porém, 
tudo levava de vencida e, após 10 
mezes duma apagada, inútil adminis­
tração, deixava a pasta em virtude da 
queda do governo em 23 de novembro. 

Assumiu,então,o cargo de ministro 
da Marinha o contra-almirante Cus­
todio José de Mello. 

Espirito superiormente educado, 
quer para a sua profissão, da qual, 
paripassu, seguia os progressos em 
seus menores detalhes, quer para a 
politica geral do paiz, comprehendeu, 
desde logo, todo o mal resultante para 

a armada, dessa ingerência immediata, 
directa da classe na politica e da poli­
tica na classe; dessa permanência pro­
longada, a que já se iam habituando 
os officiaes, num meio de effervescen-
cia, de corrupção e, simultaneamente, 
campo propicio á procura de outros 
misteres que mais radicalmente des­
viassem os seus subalternos dos de­
veres profissionaes. Dotado de largas 
vistas, de rica cultura, observador, 
elle apprehendeu logo, com maestria, 
todos os males que atacavam a mari­
nha de guerra, coniprehendeu a ne­
cessidade duma reforma profunda, 
comprehendeu que estávamos a ponto 
de nos tomar uma potência naval de 
nulla importância. Assim é que, no 
seu relatório apresentado em 1892, 
sobre o quadro dos officiaes da ar­
mada, encontram-se os seguintes tre­
chos: «Entretanto, é justamente a pra­
tica que fallece aos nossos officiaes, 
que aliás dispõem de muita theoria; e, 
fallece-lhes pratica não propriamente 
por culpa delles, mas porque lhes falta 
escola. Com effeito, nem possuímos 
navios em numero suficiente, nem 
fazemos evoluções de esquadra em 
numero sufficiente, como é de mister, 
mormente de torpedeiras, cujas ma­
nobras em esquadra não são nada fá­
ceis. >• «Hoje, mais do que nunca, é 
precizo que o official de marinha, 
tenha verdadeira dedicação, amor de­
cidido pela vida do mar...» «Entre­
tanto, sinto profundamente dizer-vos 
que essa dedicação e elevação de 
animo, precisas para que o pessoal ma­
ritimo possa adquirir as qualidades 
moraes que exornam o verdadeiro mi­
litar, nã® são observadas tanto quanto 
é de desejar, em o pessoal superior da 
nossa marinha de guerra. Ao con­
trario, nelle tenho notado o maior 
desanimo e abatimento de espirito, 
assim como pronunciada tendência a 
abandonar a vida activa.» Depois, 
aponta as causas que a seu ver con­
correm para esse effeito: 1? «A inacção 
em que vivem os nossos navios de 
guerra,constantemente fundeados nos 
portos» ; 2. «A injustiça no modo 
como era costume apreciar-se-lhe o 
merecimento...»; 3* «Ásnovastabellas 
de vencimentos...» e 4? «Essa febre 
de jogo alimentada pela larguissima e 
perniciosa emissão de papel bancá­
rio...» «de"fôrma que, seduzidos ainda 
pela áurea miragem, muitos officiaes 
da armada buscam abandonar a car­
reira...» 

«. .creando em nossos officiaes uma 
nova natureza habituando-os a vive­
rem mais no mar do que em terra, 
fazendo-os, emfim, comprehender a 
necessidade de uma vida activa consa­
grada ao serviço da nação, o qual deve 
sempre antepor-se a qualquer outro. 

Não digo que não tenhamos exce-
pções, mas o conjuneto é, ua verdade» 
entristecedor». 
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Quanto ao pessoal de machinas, que, 
como já vimos, fora sempre abando­
nado pelo Império, e cujas aptidões, 
em conjuneto, tudo deixaram a dese­
jar , encontram-se, nesse relatório, os 
seguintes trechos: «...poisésabido que 
presentemente o corpo de machinistas 
da armada consta de um pessoal bal­
do, em geral, da preciza instrucção. 
Uma das grandes necessidades da ar­
mada é a reforma deste corpo no sen­
tido de se lhe melhorarem as condições 
profissionaes. O actual Corpo de Ma­
chinistas da armada não está na altura 
da difficil tarefa que hoje incumbe a 
estes profissionaes tia marinha de 
guerra, pois lhes fallece sufficieiite in­
strucção ; e tal a razão porque as ma­
chinas dos navios depressa se estra­
gam, vivendo em constantes repara­
ções. Verdade é que os nossos machi­
nistas navaes póde-se dizer que não 
teem escola, visto não merecer tal 
nome a existente, onde quasi nada se 
ensina ; sendo que alguns ha que nem 
mesmo sabem esse quasi nada, e são 
os que nos vieram da marinha mer­
cante...» 

Como se vê, sem o prurido de anga­
riar o nome de reorganisador da ma­
rinha e muito menos de angariar sym-
pathias, antes até alienando grande 
numero das que o carcavam, elle ata­
cava a ignorância e a descrença dos 
nossos officiaes da armada, e tomando 
« como parte principal do meu pro­
gramma administrativo a instrucção e 
educação militar do pessoal da nossa 
marinha de guerra.» E,a par disto, em 
seu relatório do anno seguinte, depois 
de enumerar as medidas de ordem ma­
terial que concorressem para- que se 
tof-missem os nossos officiaes possui­
dores das qualidados necessárias, di­
zia, sempre com a largura de vistas 
que o caracterisava : «15' ainda mister 
uma outra; mas esta de ordem moral 
e dependente de nós mesmos, chefes. 
E ' ella:uãoabafarmosaliberdade, que 
considero necessária ao progresso, na 
iniciativa dos officiaes, em seu amor 
próprio, e em sua consciência, para 
que elles cotnpreheudam melhor seus 
deveres e saibam cumpril-os sem abai­
xar-se, para terem a paz, a culpaveis 
condescendencias ; é precizo que elles 
trabalhem, sem descanço, para adqui­
rir o direito de ter uma opinião e de 
defeudel-a.» 

Para nos furtarmos a outras trans-
cripções, diremos apenas que, ainda 
em seu relatório de 1892, elle, sem 
rebuços nem mentiras, examinou mi­
nuciosamente o nosso material fluetu-
anle e concluiu pela sua absoluta 
inefficacia e pela necessidade de re-
organisal-o; concluiu pela urgente ne­
cessidade da reforma do ensino na 
Escola Naval, que julgava mal orga-
msada; atacou com proficiência o pro­
blema das nossas guarnições; pediu o 
augmento e remodelação das escolas 

de aprendizes marinheiros e, emfim, 
com a maior franqueza, patenteou aos 
olhos do paiz o lastimável estado em 
que se encontrava a marinha de guerra. 

Veremos como mais tarde outro mi­
nistro, por ter-lhe copiado o processo, 
mas tendo o cuidado de occultar a 
ignorância, a inépcia do pessoal do 
estado maior, antes louvando-o, para 
comprar-lhe as sympathias, havia de 
ter manifestação, glorificação e re­
ceber o nome de «messias da armada 
nacional». E , no emtanto, aquella 
ignorância, aquella inépcia eram taes 
que a officialidade da armada, em 
1892, envergonhar-se-ía si lhe dis­
sessem que iria chegar ao grau a que 
chegou em 1903. 

No relatório de 1893, o almirante 
Mello comprehendeu o erro de centra­
lizar todos os serviços navaes em mãos 
do ministro, pedia a creação dum con­
selho do almirantado e a das prefei­
turas marítimas, bazeando a necessi­
dade da sua creação em argumentos 
luminosos e convincentes; bate-se 
ainca pela reforma da Escola Naval. 
Quanto aos officiaes de marinha, elle 
já diz ter colhido alguns resultados, 
pequenos embora, o que o faz espe­
rançoso de alcançar seu fim, julgando, 
porém, necessário diminuir-se o limite 
da edade compulsória, afim de que 
se faça mais rápida a carreira dos offi­
ciaes até ao posto de capilão-teuente. 
Lamenta ainda a ignorância dos ma­
chinistas. 

Vejamos, porém, o que, fora dos re­
latórios, fez o almirante Custodio José 
de Mello como ministro, na curta 
gestão que lhe coube, menos de 18 
mezes. 

Começaremos pelas viagens, que 
elle achava tão natural que se reali­
zassem, que nem as cita quasi no seu 
relatório, como titulos de gloria que 
se teem emprestado os últimos admi­
nistradores da marinha. 

TONELERO. 

XAMÍIÍZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Tem havido um certo arrefecimento na 
lueta. O momento decisivo approxima-se e 
muitos hesitam em jogar as ul t imas par­
t idas. Até ao dia 20, havia 108 par t idas jo­
gadas e o resultado era este: 

Theophilo Tor res — 10 1/2 em 13 
Raul de Castro — 10 

Heitor Bastos — 10 
R. S. Quayle — 9 

Augusto Silva — 8 1/2 
José P iza — 

Fro ta Pessoa — 
Henr ique Costa — 

Ti to de Sá — 
Quintino Bocayuva — 

Annibal Pere i ra 
Ouro Pre to — 

W. B . Hentz — 
Godofredo Cunha — 

8 
8 
7 

5 1/2 
5 1/2 
5 1/1 
4 1/2 » 
4 

12 
14 
13 
15 
11 
15 
9 

16 
11 
13 
14 
9 

13 

Álvaro de A n d r a d e — 2 12 
A r m a n d o Bur l amaqu i — 1 1/2 H 

L iban io L i n s — 1 1/2 15 
Como se vê, os prêmios devem caber a 

dois dos seguin tes concur ren te s : Theophi lo 
T o r r e s , Raul de Cas t ro , Hei tor Bas tos , R. 
S. Quayle , José P iza , H e n r i q u e Costa, Q. 
Bocayuva e W. B. Hen tz , e mais provavel­
mente a Theophi lo T o r r e s , Raul de Castro, 
José Piza e Henr ique Costa. Os demais con­
cur ren tes estão pos i t ivamente fora de com­
ba te . Mas en t re estes qua t ro é impossivel 
prever quaes os veccedores, pois sao todos, 
mui to for tes . 

P R O B L E M A N . 24 

Ferber 
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P A R T I D A N . 25 

(Jogada no torneio do Club dos Diários) 

ABERTURA DO BISPO—DEFEZA CLÁSSICA 

(Th 
Brancas 

Torres) 
P-J R 

B 4 B D 
. P 3 B D 

P 4 D 
P X P 

C 3 13 R 
B S C R 
D 3 C D 

C 2 D 
P T R 
P X P 

Roque T R 
T D 1 R 
D 3 B D 

e x c 
C X B 
C 4 1) 

P 4 B R 
D 3 C R 

D 2 B R 
D 3 R 

D 3 C R 
D X B 

B 6 B 
D 5 C 
R 1 T 

P 5 B R 
T 1 D 

T X C 

Pretas 

1 — 
2 — 
3 — 
4 — 
5 — 
6 — 
7 — 
8 — 
9 — 
10 — 
11 — 
12 — 
13 — 
\\ — 
15 — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 — 
20 — 
21 — 
2 2 — . 
23 — 
24 — 
25 — 
26 — 
27 — 
28 — 
29 — 

(W. B. Hentz) 
P 4 R 
B 4 B 
P 3 D 
P X P D 
B 3 C D 
C 3 B R 
B 5 C R 
Roque 
C 3 B D 
P X P 
D I R 
C 2 D 
C 4 T D 
C X B 
D 3 R 

e x c D 3 C R 
C 4 D 
D 3 C D 
C S C D 
P 4 B D 
P X C 
C 7 B D 
P 3 C 
P 6 D x d 
C 5 D 
D 5 C D 
C X P 
abandonam 

SOLUÇÃO DO. PROBLEMA N . 22 (F. Rei-
mann) : D 4 D. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N . 23 ( Carmenl 
B 2 R. " •' 

J O S É G E T U U O . 

Vendem-se collecções dos ,< Annaes» rica­
mente encadernadas, do primeiro trimestre1 de 
JÇ04 e primeiro semestre de 1905. 


